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PORTO 50 DE JUNHO, 


DEPOSITO JUDICIAL. 


Carece de grandes e instantes reformas 
a nossa legislação civil, e sobre tudo a de 
processo. Os seus defeitos e incuherencias 
são evidentes, e manifestos, ainda mos- 
mo áquelles, que não tem conhecimento. e; 
pecial das praticas forenses, e que não con 
somem a vida a interpretar leis, e a desco- 
brir o melhor modo de as tornar exequiveis. 

Não é nosso proposito abraçar agota n'um 
relancear de olhos o vasto campo da nossa 
jurisprudencia civil para apontarmos os seus 
mais sensiveis defeitos, os seus ertos mais 
carecidos. de reformação, e os absurdos, que 
ahi pullulam na maior parte das suas pagi- 
nas. Queremos apenas chamar a altenção 
do governo, e particularmente do snr. mi- 
nistro da justiça para um assumpto de bas- 
tante ponderação, em que nos parece in- 
dispensavel uma reforma prompta e vigorosa, 
para evitar a repelição e frequencia dos gran- 
des males, que d'ahi vem á sociedade e aos 
particulares. 

Vamos'dizer o a que nos referimos. E' 
especialmente sobre o modo de effecluar e 
regular os depositos judicialmente ordenados 
nas execuções. Suponhamos, que um indi 
viduo contrahiu uma divida com hypolheca 


Não comprehendemos semelhante barbari- 


juros? 


ade | 

O artigo 296 do codigo commercial de- 
termina, que contra negociantes devedores, 
que quebram, não correm juros, posto que 
estipulados, depois de feita a declaração da 
quebra a contar da sua abertura. Que mais 
será o executado na nossa hypolthese do que 
um negociante fallido, contra o qual por 
tanto não devem, com justa razão, correr 


Parece pois que o mesmo beneficio da 
legislação commercial devia extender-se e 
ampliar-se ao executado. Assim o pede a 
Justiça, a equidade, a rasão, e o interesse 
nacional, 

Lembramos pois ao sor. ministro da 
justiça e ao parlamento a instante convenien- 
cia de reformar esta absurda praxe, absol- 
vendo o executado do pagamento de juros, 
a que não póde, nem deve ser forçado des- 
de a arrematação em diante. Quiseramos 
dar maior desenvolvimento a esta doutrina, 
mas não o comportam as limitadas dimen- 
sões d'este artigo, e por isso apenas indica- 
mos de corrida a necessidade d'esta reforma, 


e esperamos em Dens, que as nossas: pala- 
vras não serão inteiramente infructuosas e 


Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 
» Tiveram 2.º leitura : 

1.º Uma proposta dos snrs. Gouveia 
Ozorio, Costa e Silva e Silva Andrade, para 
que se recommende ao governo que mande 
proceder aos estudos de uma estrada de 
Gouveia por Mangualde, Castendo e Sattam, 
a Moimenta da Beira. 

Remeltida ao governo. 
2.º um projecto de lei do snr. Lopes 
Branco para se construir um porto artificial, 
no logar de Leichões na foz do rio Douro. 

2.º Do mesmo, snr. deputado regulan- 
a administração de fazenda das suas causas, 
e das execuções contra os devedores de al- 
cance e contribuições. 

3º Do mesmo snr. deputado sobre a 
organisação administrativa e governo das pro- 
vincias ultramarinas. 

Foram ás commmissões respectivas e 
mandados publicar no «Diario de Lisboa». 

O snr. Gomes de Castro mostrando que 
ba inferpellações pendentes de grande im- 
portancia, e que tem sido addiadas ha me- 


20s, de que resulta preterir-se um dos mais 


valiosos direitos dos deputados; por isso 
mandou para a meza uma proposta, enja ur- 


perdidas, 


especial, mas.que nem o devedor, nem sous 
herdeiros poderam realisar o pagamento do 
capital muluado; e por isso accordaram em 
Jevar à propriedade hypothecada á praça, e 
verificada a arrematação, entra o valor d'esta 
em deposito nos termos do art. 606 da N, 
R. Jud. O processo continua, e sem que este 
haja terminado, e estejam decididas todas 
as questões sobre preferencias, que por ven- 
tura se hajam suscitado, não se póde efTei- 
tuar o levantamento da quantia depositada, 
ficando por outro lado o devedor obrigado 
a pagar os juros d'aquella quantia até que se 
verifique o seu levantamento. . 

Ora não será mister esforçado vigor de 
argumentação para levar: á evidencia a ne- 
cessidade. do reformar n'esta parto a nossa 
legislação e praxe civil. Os factos tornarão 
mais facil a nossa demonstração, e darão 
maior valor ás nossas asserções, 

Entra o dinheiro no deposito, e o de- 
vedor fica pagando juros até que sé effectne 
o seu levantamento. A propriedade-hypothe- 
cada já não está nas mãos do devedor, o 
portanto não podem os seus rendimentos ser- 
vir para cosleiar no menos o pagamento dos 
idos juros. Iabi deriva a triste, mas 
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restante das suas arg 
das, se por ventura ai Y obri- 
gação de outro emprestimo destinado a sol- 
ver os juros do deposito. Não ha, não póde 
haver mais abusiva prática, nem mais absur- 
da, cruel, e barbara disposição | 

Pedia a boa razão, que o executado 
fosse considerado isempto de quaesquer en- 
cargos em relação ao valor da propriedade 
hypolhecada, desde que esta foi á praça, e 
se mobilisou pela arrematação: na quantia 
confiada ao deposito. Parece que todas as 
suas obrigações deviam cessar, e repular-se 
extinctas com a efleiluação da arrematação. 
Assim o quer pelo menos a razão, e o bom 
senso, 

E não só a razão e o bom senso; mas 
até a humanidade e a religião. Pois será 
justo quo se condemne um homem não só 
a perder a sua propriedade, mas aifidaa pa- 
gar juros do valor depositado para pagamen- 
to da sua divida, como so ainda tivesse e 
Jograsse a posse do capital mutuado, e isto 
por espaço de longos annos, e em quanto se 
não pozer termo ás ricas e delongas do pro- 
cesso executorio, e não acabarem quaesquer 
litígios, pendencias, e questões, que se hou- 
verem levantado na execução | Santo Deus! 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO-DIARIO DE 
Lrssoa n.º 144 pe 27 pe JUNHO 


MINISTERIO DO REINO. 
Decreto concedendo “a pensão de 100% 
reis annuses a Anna Joaquina, viuva de 
Agostinho Pereira, fallecido da febre amarella. 
— Portaria mandando abrir concurso 
para o provimento de cadeiras d'instrucção 
primaria nos districtos de Beja, Braga, Coim- 
bra, Evora, Leiria e Porto. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. 
Portaria, mandando abrir concurso para 
o provimento da vigararia canonical da Sé 
de Elvas. 
— Outra mandando abrir novamente 
concurso para o provimento da igreja paro- 
chinl de S, Salvador de Monsanto, no bis- 
pado de, Castello Branco. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMENCIO E 
INDUSTRIA. 
Mappa estalislião do numero d'indivi- 
duos que no seu commercio usavam de vara 
& Corado nos. districtos do Porto e Villa 
eal, 


Eres E 
EN DO DIARIO N.º 145 DE 28 DE JUNHO. 
MINISTÉRIO DO REINO. 

Despachos no pessoal da instrueção pu- 
blica, 

MINISTERIO DA. FAZENDA. 
Annuncio para venda de bens nacionaés 
no dia 6 d'agosto perante o governador ci- 
vil de Sautarem. « 
— Ordem de pagamento dos vencimen- 
tos do mez de junho a varias classes. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUPLICAS, COMMERCIO E 

INDUSTRIA. 

Mappa dos operarios que trabalharam nas 
obras publicas do reino nas semanas findas 
em 3, 10, 17, 24 e 31 de março do corren- 


leanno. 
—— mm 


CORTES. 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto») 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 27 de junho.) 
PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS MAR- 
TYRES. 

Sendo tres quartos depois do meio dia, 
estando presentes 86 sars. deputados, abriu-se 


a sessão. 


ES 
st 


sidente que mandasse 
dias no «Diario de Lisboa» as interpellações 
que se hão-de verificar no dia seguinte, 


“|verno. 


gencia pediu, para que a meza desline um 
dia por semana para se verificarem as in- 
terpellações. Consultada;a camara sobre a 
urgencia, não houve votação, 

O snr. D. Rodrigo de Menezes ado- 
plando como sua a proposta apresentada na 
penultima sessão pelo snr, Barros e Sá, 
para que haja uma hora de prorogação de 
sessão diaria para se venificarem as inler- 
pellações, foi admiltida. Depois d'alguma dis- 


cussão foi approvada esta proposta, sendo ro- 
geitada a do snr. Gomes de Castro. 


O snr. Alves Martins pediu ao snr. pre- 


O snr. presidente disse que assim se faria. 
O sur. Gaspar Pereira, por parte da com- 


missão de commercio e artes, informou o sor. 


Almeida Pessanha de que das propostas do 


snr. ministro das obras publicos para alte- 
rar à legislação dos. vinhos, só foi a- esta 


commissão uma que diz respeito ás marcas, 
e sobre esta já deu o seu parecer sabbado 
passado, 

O snr. Couto Monteiro mandou para a 
meza dous pareceres da commissão de admi- 
nistração publica. 

O snr, Placido d'Abreu renovou um re- 
querimento pedindo. esclarecimentos ao go- 


- 
ORDEM DO DIA.) 


Continuação da discussão especial do proje- 
cto n.º 49, sobre o credito predial, 


O snr. ministro da justiça mandou para 
a meza um artigo lransitorio para que as 
conservalorias se estabeleçam á proporção que 
forem necessarias, e que se dotem as admi- 
ministrações pelo prejuiso que sofrem com 
esta Jei, continuando no entretanto O regis- 
tro commeltido aos escrivães das adminis- 
trações. . 
O snr. Nogueira Soares declara que não 
pôde concordar na comissão com a creação 
das conservatorias, mas depois do arligo tran- 
sitorio apresentado agora pelo snr. ministro 
da justiça, não tinha duvida em volar pelas 
conservautorias. 
O snr. Calça Pina sustentou o projecto, 
combatendo as emendas que ultimamente se 
tem apresentado. 

A requerimento do snr. Pinto Mertins 
Julgou-se a materia disculída. 
Depois de alguma discussão sobre o 
modo de propôr, resolveu-se que se voltasse 
sobre cada um dos artigos e sobre cada uma 
das emendas, quer approvadas, quer não 
pela commissão. 
N'este sentido approvou-se o artigo 1.º 
do projecto e do mesmo modo foram ap- 


mencionar todos os| 


digo, sendo regeiludas as emendas offerecidas 
aos mesmos arligos. 

O snr. José Estevão pediu que antes de 
tudo se volasse o parecer da commissão 
sobre us emendas; e depois seguir-se a or- 
dem da votação que a commissão adoptou. 

Dillerentes snrs, deputados pediram a 
palavra, uns para se manter a decisão toma- 
da e outros para que se voltasse. primeira- 
[mente o parecer da commissão, e sendo 4 
horas ficou pendente de resolução este inci- 
dente para se passar ás interpellações. 

O snr. visconde de Porto Carrero, cha- 
mou a atlenção do governo sobre a emigração 
dos Açores, mostrando as providencias que 
cumpre adoptar para remover esta emigra- 
ção. 

Osnr. A, V, Teixoto fez tambem algu- 
mas considerações sobre a emigração dos 
Açores, e lembrou alguns alvilres que con- 
vém adoptar pora evitar, quanto possivel 
seja, a emigração. 

O snr. ministro do reino disse que ten- 
do v cidadão o direito de se transportar 
para onde quizer, o governo não póde em- 
pregar nieios directos para obstar a essa emi- 
gração, para que ha uma grande tendencia, 
Emquanto aos meios indirectos, não só este] 
governo, mas todos teem empregado alguns, 
com mais ou menos vantagem e ha-de con- 
tinuar n'este sentido; mas conhece a difficul- 
dade d'esses meios, contra a idéa, que tem 
a maior parte dos que emigram, de que vão 
pobres e voltam ricos. =» 

Não havendo já numero na sala, 

O snr. presidente disse que ámanhã, em 
consequencia de haver despacho, haverá tra- 
balhos em commissões depois da leirura do 
expediente e levantou a sessão, 

Eram 4 horas e tres quartos. 


(Sessão em 28 de junho.) 
PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS 
MARTYRES. K 
Sendo uma hora da tarde, estando pre- 
sentes 61 syrs. deputados, abriu-se a sessão. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o competente 
destino. 

O snr. Almeida Pessanha em resposta 
ao que hontem disse o snr. Gaspar Pereira 
relativamente ao pedido que elle (orador) na 
sessão antecedente linha dirigido á commis- 
são de agricultura, para que as commissões 
de commercio e agricultura dessem o seu 
parecer sobre'as propostas do governo pura 
alterar a legislação dos vinhos, diria que 


ido 


que este negocio se decida quanto antes. 

O snr. Pereira de Carvalho mandou para 
a meza dous pareceres da commissão de pe- 
tições 

O snr. presidente declarando que a or- 
dem do dia para sabbado era a continua- 
ção da vctação do projecto sobre o credito 
predial, depois o n.º 60, o n.º 64, e na ul- 
lima hora interpellações, levantou a sessão. 
ste 


INTERIOR. 


LISBOA, 28 DE JUNHO. 
(Cerresp. part. do Commercio do Perto.) 


Foram encerrados na sessão de hontem, 
os debates subre o projecto do codigo dr 
credito predial. 

“O projecto foi approvado na parte em 
que não havia sido impugnado, ficando pen- 
dentes unicamente de votação os artigos em 
substituição dos quaes. existiam propostas 

A maior questão que o projecto ofie- 
recia era a creação das conservatorias, mas 
esta queslão parece terminada a contento de 


provados os artigos 1.º, 2.º,3.7e 4,º do co-quasi todos, por uma proposta apresentada 


pelo snr. ministro da justiça pela qual as 
referidas conservalorias só serão organisadas 
nas comarcas du reino na proporção que as 
necessidades do serviço as exijam, sendo as 
respectivas administrações dos concelhos pre- 
viamente compensadas da diminuição de ven- 
cimentos que d'isso lhes possa resultar, 

Esta proposta sendo admittida 4 dis- 
cussão encontrou apoio na camara, 

O sor. consa)bere A nubica Soares, que 
alé á apresentação da mesma proposta sem- 
pre combateu a ideia da creação dos no- 
vos conservadores, declarou que ficava salis- 
feito, pois que assini só viriam a nomear-se 
conservadores especiaes onde a necessidade 
demonstrada do serviço o reclame. 

Da mesma sorte que o snr. Nogueira 
Soares muitos oulros snrs. deputados se mos- 
traram salisíeitos. [ questão das conserva- 
torias, como muito bem disse o snr. Calça 
e Pina, era o pomo da discordia da discus- 
são do projecto de que se tracta, sendo por 
isso muito de louvar o modo como se con- 
ciliaram as diversas opiniões que haviam na 
camara a tal respeilo. 

O snr. ministro das justiças precedeu a 
sua proposta d'um discurso, no qual fez vêr 
(que nunca fóra da intenção do governo pri-- 
var as administrações dos concelhos dos 
emolumentos que lhes resultam do registro 
hypolhecario actual, sem que por outro meio 
compensasse essa diminuição, pois que era 
reconhecido que os administradores de con- 
celho e seus escrivães estavam mal retribui- 
dos para o serviço que prestavam. 

Tambem por parte do governo declarou 
o snr. ministro das jusliças, que na seguin- 
te sessão seria apresentado o projecto de 
reforma adminisirativa, segundo o qual a 
administração devia melhorar muito, é quo 
n'essa reforma seria comprehendida a orga- 
nisação do registo civil, registo este quo 
compensaria us administrações dos concelhos 
de quaesquer perdas que por ventura sof- 
fressem com a reforma nos outros ramos de 
serviço alé hoje a seu cargo. 

Hontem tambem houve sessão na camara 
dos dignos pres, mas nada; se* tractou alli 
que mereça mencionor-se. | 

No sabbado tornará a haver sessão, 
constando-nos que será apresentado o pare- 
ver da commissão, nomeada para dar o seu 
parecer sobre o projecto do snr. visconde 
de Gouveia, relativo á instituição vincular. 
Ouvimos dizer que o parecer é fayora- 
vel á proposta de s. exc.?, salvo unicamento 
algumas alterações em que, o illustre propo- 
jnente confeio Com a co ão. — 


] 


2 


EO 


” “Aposentação 


) juiz do primeira instan- 
cia José da Fonseca Veiga; transferencia do 
juiz da comarca de Estarreja para a de Fafe, 
e do do Marco de Canavezes para Estarreja. 

(o) lugar de director do hospital das Cal- 
das-da Rainha, vago por morte do snr. Ma- 
noel Felicissimo Louzada Aravjo d'Azevedo, 
diz-se dado ao snr. conselheiro Luiz Teixeira 
de Sampaio Junior, que tem sido governa- 
dor civil em diversos districtos, 

A rainha de Hespanha acaba de agra- 
ciar com a cruz de S. Fernando de primeira 
classe o snr. D. Manuel Telles da Gama, filho 
do snr. marquez de Niza, dando assim ao 
agraciado um testemunho do apreço em que 
teve os seus serviços, como voluntario, no 
exercito hespanhol, que fez ultimamente a 
guerra em Marrocos. 

Vai ter lugar no lheatro do Gymnasio 
uma récila promovida pelo snr. conde do 
Farrobo e outras pessoas distinctas em be- 
neficio das familias dos infelizes que pere- 
ceram na passagem do Loge, no Ambriz. 
O snr. conde, a snr.º baroneza de Or- 
tega, mad. Ratckazy e seu marido, secreta- 
rio da embaixada russiana, tomarão parte na 
representação. id 


E SA 
UM ERRO JUDICIARIO. 


(Lambert Hensmans.) 


POR 
HENRI CONSCIENCE. 


(Continuação do n.º 146.) 
XVII 


GUILHERME HENSMANS A KAREL MCRENS, EM 
PARIZ. 


Antuerpia 15 de janeiro de 1816, pela manhã. 


Então é preciso, meu Deus? Não posso 
escapar a este suicidio moral? — Não, não, 
devo mergulhar até ao fundo da voragem da 
infamia! Pois bem, que seja feita a vossa 
vontade: seja! Arranco do coração alé á ul- 
tima raiz de sentimento; calco aos pés o 
que lá fica ainda da minha vida passada : 
estima, amor, amizade, esperança, imagina- 
cão, adeus! adeus | 4 

Karel, Karel, ajoelho-me supplicante a 
teus pés... uma esmola! uma esmola! Ab! 
dá-me alguma cousa, por pouco que seja | 
Guarda um bocado do teu pão, sofire fome 
por minha causa, mas pelo amor de Deus 
dá-me alguma cousa | 

Não deveria fallar-te esta linguagem, 
bem sei. Escrevendo-te, dou, desesperado e 
envergonhado, com a cabeça na meza até fo- 
zer sangue; mas é preciso... Sou um men- 
digo, e não é para li só que estendo as mãos 
supplicantes,., Mas tu enviar-me-has olgu- 


Karel, não ouso dizer-te em que sitha- 
ção nos achamos todos; não tenho o direi- 


— e todavia parece-me que sou na verdade 
muito despresivel.— Ah! a fome é um cruel 
tyranno| Sabe rebaixar até á lama o homem 
mais corajoso; sabe fazel-o rojar-se como 
um vil insecto por um bocado de pão: o 
desgraçado Guilherme tambem se roja ha 
quinze dias. Pensa como é alegre, quando as 
mulheres da visinhança vem dizer-me, com 
insultantes palavras, que Ursula mendiga na 
rua a fatia de pão de seus filhos; e julga 
que terrivel tortura me despedaça as entra- 
nhas: invejo a minhas irmásinhas o boca- 
do que ellas ganharam pelas snas supplicas! 
Que terrivel noite passamos ! Nem fogo | 
nem com que nos cobrirmos!-A pobre The- 


alli, n'uma pouca de palha, coberta com os 
nossos vestidos, prdecendo uma ardente fe- 
bre. Morre a desgraçada victima! Não me 
atrevo a rogar a Deus que retire deste mun- 
do o pobre curdeirinho, pois tambem mi- 
nha mai morreria; poz em Thereza tudo o 
que lhe resta de sentimento no coração... 
Tambem, ella, testemunha aliás impassivel 
e sem consciencia da nossa miseria, cobre 
com o seu peito o corpo do seu anjinho e 
implora o soccorro de Deus contra a morte. 

Escrever-te-hei do fundo d'um tumu- 
lo... e até me reprebendo por isto; este 
tempo que te consagro, é um roubo: devo 
ir mendigar ! Karel, pedi soccorro aos meus 
antigos companheiros do escriptorio; só um 
d'entre elles me deu um franco; desde então 
tomam outra rua quando me véem vir so 


rezinha tem os pés gelados; a criança jaz/já não posso nai 


isto foi-se logo, e eu não posso recorrer a 
elles agora. Minha irmã foi ao mercado 


to de te dar uma parte d'esta mortal dôr ;japanhar folhas de couve e cascas de ba- 


tata; comemol-as, mas não é com isto que 
se mala à fome. 

Clara voltou hontem do convento... Ha 
uma hora que o suor me corre pela testa : 


a necessidade impelle-me para ella; diante 


d'ella tambem me arrastarei de joelhos, e 


com a mão estendida lhe gritarei: « Ah] 
dai-me alguma cousa! » Ah! desgraça | des- 


graça | Luto contra este humilhante pensa- 
mento,... Amarga ironia | E' preciso que eu 
vá até ella, ainda que o chão me ardesse 
sob os pés | Já desde hontem me debato com 
desespéro cuntra essa lerrivel necessidade, 
mas minha mãi morre de fome, minha ir- 
másinha chora por o que sofire, eu mesmo 
os olhos perturbam-se- 
me e embaciam-se-me.., Oh [estou curvado, 
abatido, sob o açoute cruento da miseria; 
lenha a morte de ferir-me a seus pés, é 
preciso, é preciso! E' terrivel | terrivel | Eu, 
estender-lhe a mão? Bu dizer-lhe: « Pelc 
amor de Deus uma esmola ! » A ella, a Clara | 
Ah! ah! devo esperar ainda, não é ver- 
dade? Não estou ainda assás profundamente 
aviltado; poderei lavar-me mais tarde da 
lama em que me revolvo |! E depois a ima- 
gem da minha amiga virá ainda consolar- 
me nas minhas noites d'insomnia, não é as- 
sim? quando eu liver mendigado de joelhos 
diante della... quando a sua mão me liver 
dado dinheiro !... 

Tudo, tudo está acabado para mim.. 
tudo, até a propria lembrança do seu amor; 
tudo o que eu tinha guardado como um 
thesouro deve ser anniquillado, Quando re- 


longe. Fui a cosa de todos os meus conhe- 


ma cousa, não é verdade ? 


cidos : alguns depam-me uma esmola; mas'ceberes esta carta, já leremos comido, gra- 


ças ao dinheiro de Clara, — o preço da mi- 
nha vida, talvez | 
Karel, Karel, lembra-te de mim! Ah! 
depõe tambem uma esmola na mão do men- 
digo, que foi outr'ora teu amigo | 
GUILHERME. 
XIX 


GuLnenme Hensmans A KAREL MORENS EM 
Pariz, 


Anluerpia, 15 de janeiro de 1816, ao meio dia 
Meu bom amigo, 


Minha irmã tinha ido ao correio ; corri 
após ella, mas não pude apanhal-a. Voltou 
agora; a sua commissão está feita. Rece- 
berás pois a carta desesperada que ha pouco 
te escrevi; seja assim. Tambem é preciso 
que saibas até que grau de miseria cabiu 
o teu infeliz Guilherme. 

Presentemente acabou; tornei-me tão 
alegre e contente como não posso dizerVo... 
e minha irmã está alli moribunda | Talvez 
eu esteja louco! Não sei. Ahl não; ouve 
que felicidade acaba de nos acontecer. 

Apenas minha irmã tinha sahido, entrou 
em nossa casa uma velha... Era a mãi de 
Clara! Antes de termos tempo de nos las- 


timarmos a ella, — penetrei o generoso mo- 
tivo da sua precipitação, — disse a mi- 
nha mai, — comprehendes bem: não a mim, 


mas a minha mai: « Senhora Hensmans, ser 
que agora não tendes muitos recursos ; venho 
fazer-vos a proposta de vos emprestar algum 
dinheiro até que venham melhores tempos» 
e, sem esperar resposta, pousou sobre a 


rou comnosco, meu amigo... E depois hou- 
ve uma cousa que me arrebatou de felicida- 
de: beijou minha mãi, — beijou Karel! A 
vista disto saltaram-me as laf is dos olhos; 
mas comtudo eu ria, pois esse beijo tinha- 
me innundado o coração de todas as alegrias 
do paraizo... A máãi de Clara beijar minha 
pobre mai! Ha pois ainda entre ellas um 
laço d'afleição ? Clara, Clara, tu ésum anjol 
Não vens tu mesmo dar uma esmola a Gui- 
lherme; mandas tua mãi, porque a mão de 
uma mãi sahtifica e adoça tudo; não nos dás 
dinheiro, emprestas-nol-o. Ah! comprehen- 
do-te e admiro-te. Karel, estão alli, perto 
de mim, vinte francos que brilham como 
as radiosas estrellas do céo, Comemos carne! 
Comprehendes bem, Karel? carne! Um bom fo- 
go arde no fogão : o frio já nos não tortura. 
4h! meu amigo, meu amigo, que voloptuo- 
sidade desconhecida ha em nos livrarmos 
dos soffrimentos da fome! Pobre Thereza, 
que não póde comer. 

Estou com pressa, porque me é preciso 
sahir para comprar bastantes cousas: esta- 
mos ricos. — Agora já não é preciso que te 
imponhas privações por minha causa. Clara 
não está de volta? Ella dar-nos-ba um re- 
medio para Thereza; disse-o sua mai. Um 
remedio de Clara sara infallivelmeate | D'aqui 
a pouco virá carvão: aquentar-nos-hemos 
a um bom fogo... Minha irmôsinha sara- 
rá!... Meu Deus! mev Deus! um só signal 
da sua mão nos fez felizes! A beneficencia 
será uma parte da omnipotencia divina? | 
Regosija-le tambem, meu caro e fiel ami- 
go; não lamentes mais a minha sorte, mas 
lembra-te de Clara quando resares. 
GUILHERME, 


meza um rolo de papel... 


Pintamos-lhe o nosso infortunio; cho- 


[Contimia.] , 


pa Es 
Nessa noite só terão ditrada no lhea- 
tro às pessoas convidadas.» > 

Diz-se que a subseripção será de meia 
libra por bilhete de plaleia & de duas libras 
por «camarote. 

; Reapparece infelizmente a mania dos 
suicídios, começando pelo sexo fragil. 

Uma senhora casada e em boas circums- 
fancias, precipitou-se d'um quarto andar, 
morrendo  inmediatamente, e outra tentou 
lazer o mesmo, o que levaria a efeito se 
uma pessoa da familia Ih'o não impedisse, 
Jt no momento de precipitar-se. Altribuem- 
se estes suicidios á inflnencia do calor, que 
estes ultimos dias tem sido excessivo. 

Houve hontem 4 noute um coineço de 
incondio que se não fosse atalhardo com tin- 
ta presteza poderia tomar grandes propor- 
gõos. A casa onde se manifestou foi a do 
«Centro Commercialao Chiado, que faz parte 
decusm quarteirão de predios importantes, e 
onde ht grandes estabelecimentos. 
= Preços, segundo as cotações do hoje, 
dos fundos publicos, papeis le credito e das 
acções “dos baffeos 
“o Inseripções lo 3 p. e: de assentamento 
com juro du 2.º semestre de 1860, 45 1/2 a 
46 — Coupons 44 1/2 a 45 — Divida dif- 
ferida 334 33 1/2 — Pupol-moeda 27 a 29. 

Acções do Banco de Portugal 5508000 a 
5518000 — Ditas do Porto 2563000 “a 2578 
=—'Ditas do Mercantil 2508000: 2514000. 
FUNDOS ESTRANGEIROS. 
+ Preços no dia,de hontem 27. 
(Boletim telegraphico) ; 

Bolsa de Madrid — 3 por cento consoli- 
dado a 50. 

Bolss de Pariz 3 por cento: francez a 
68,78 — 4 1/2 dito a 96,55. 

Bolsa de Londres — Consolidados de 93 
4/8 93 1/4. peu 

O brigue «Mario: Helenas annunciou a 
sua sahida para o: Rio Grandedo Sul, no 

«diavd.º de julho. $à 


POST-SORIPTUM. 


Hoje a caniara electiva odtupou-se uni- 
eumente em trabalhos de commissões. 


“ ss esse 


VILLA, REAL. 27 DE JUNHO, 
(Gorresp. part.) 

1 Temos de nos arrepender da maneira 
como n'estã correspondencia consideramos o 
snr. Serpa em quanto ás estrados da pro- 

vineia: 4 
Peliz e prospero se nos ahtolhava o fu- 
turo (com a ascensão d'aquelle ao ministe- 
rio, no emtanto vamo-nos desenganando de 
“que todos são o mesmo. A enfermidade que 
acomete O andamento das estradas da 
provincia ao findar'o annoveconomico appa- 
receu ha' mais dum mez: os operários quei- 
“xam-se por não receberem'os seus salários, 
“e asvobras tem diminuído gradialimente ao! 
passo que os contos de réis que deviam 
applicar-se a nlimentaro trubalho, vão sabe 
-Detis para onde: , 
CP" miserável cousa que se furte/a' do- 


" “Angão legal a uma provincia, amais ta 
o stcida e obandonaila, c assim se protrastine 
RR O psi peço 
E Ars ndas gregas. Ms 


o“Mmenos ápta 
gem, a secção de Sarnadello até 
qurito de Santa Martha; como, porém, não 
ha dinheiro para pagar algumas expropriações 
entre estes dous pontos, está o publico pri- 
viado dum grande lanço de estrada. Onde 
estão os 160 contos, snr: Serpa? "Onde está 
d promessa de concluir, durante o anno eco- 
momico, a estrada de Villa “Real 4 Regoa? 
Quantos: annos levará mais “alem dos oito 
ou nove que'se acham passados ? 

“El risivel e miseravel O que esta infe- 
liz provincia presenceis, e nada chega'á Ues- 
tonsideração com que'a' tractam. x 
“O Um facto recente vem confirmar-nos 
ainda mais n'este juizo. ; E 
O Né proposta quo d camata dos snrs. 
“deputados apresentot o exc.mo ministro do 
reino, relativamente á “publica instrucção, 
“observa-se que dé todas as provincias ha 
Aluss únicas Onde 'se não estabelecem! Iyteus 
“de primeira ordem — Traz-os-thontes &'o Al- 
ganve — sto é, “Os dous extremos, no passo 
que outras obtem dous Iyceus, e algumas, 
“como ado Minho, mim ao pé do outro, isto 
“6, em Bragn'e nó Porto.» eo 
+ Qual seria a razão porque se esquece- 
ria a de Traz-os-montes ? ê 
o Hayerá aqui muitos meios de instrucção ? 
Será uma provincia proxima d'algum Iyceu ? 
«Julgal=a-hão tão miseravel que não valho 
“pena do estabelecer n'olla um Iyceu «le 
“primeira! ordem? E dificil alinarcom a ra- 
tanto écerto: que, alem 
Ú ma reforma deciostrncção, 
antes perde m cadeira de» inglez, “e reduzida 
sa om miserável collegio fica com-todas “às 
«aulas em curso biennal, oque ie todo as 
“annulla, isto é, -ficá sem meio ilgum de 
instruceção. cus SBIS Mt q) enpr » 
2 A? vista diuma desconsideração tal) para 
“a terra, houvo algans zelosos cidadãos: d'esta 
“villasque pretênderam representar cem de- 
«saggravo da alivontá que lhe é feitave a 
«camara collocou-=se á frente dos queixosos. 
Este facto par um ou dons shgeitos (à quem 
nos parece ser preciso um dia pôr amão 
pela enbeço) reputado opposição ao governo, 
no emlanto em breve conhecerão a estupida 
sem-razão do que pensaram, resultando for- 
-mar-se uma comtnissão para representar ao 
gaverno. Esperamos que d'isso faça uma ques- 
“tão vital para a terra, pois de certo'o é e q 
-fataro o mostrará melhor. 

WA feira do Santo Antonio não mostrou 
«aquela: vivacidade e importancia d'outro 
tempo. Concorreram varias causas. A chuva, 

O fridve a estreiteza dos tempos. Houve pou- 
«eus transseções sobre. cavalos e mais ga- 
“dos: não ajpareceram: poldros hespanhoes, 
As lojas de calçado eram muitas, maso ge- 
'mero teve potca sahida. Estiveram alguns 
sourives do Porto e dons ou tres lojas de 
quinguilherias e fazendas brancas : o resto 
era da terra. " 

Houve hypodromo, cosmorama,. polichi- 
nellos, cegos, acrobatas e fheatro portuguez, 

sendo aquella primeira companhia do snr, 


Acha-se, senão con 


paro pa 


Pereira e esta do snr. Macedo, apparecendo, ! 


emimtaçõam Apr 


como 0 melhor, entro todos 05 animaessque 
nesses estopendi s divertimentos «os re- 
trearam., Wim bastante racional e agradavel 
= filha do snr. Macedo, | 

Quando quvimos esta engraçada papa- 
riga pergonitar na «Afilhada do barão» Se po- 
tia casar com tres homens, achamol-a en- 
graçadamente ingenua. Creio que os nossos 
leitores conhecem aquélla comedia inveros! 
mil e exagerada, onde o mau gôsto dá as 
mãos a uma ridicula pretensão de lugar ns 
dificil esteira de Moliêre. 
E No emtanto, a companhia do snr. Ma- 
tis é supporlavel, e no «Ultimo acto» do 


“Isar> Camillo, a não ser o snr Macedo, to- 


dus andaram solrivelmento ,-sobresalindo a 
|protagonista e ainda mais 0 padre. 


Renl vai outra vez cabir na mudez tron- 
quilla em que vegeta um anno inteiro. 

A exposição de gados foi miseravel : 
nem uma menção honrosa se conferiu a in- 
dividuo algum “do gado cavallar. Ninguom 
tem góslo para consas d'esta ordem en 
maior parte nãovas comprohenide. 

Na noite dodia 12 do corrente houve 
aqui om baile esplendido : dado pelo snr. 
Hiça, por oecasião do baptismo de um filho 
do mesmo snr., ode que foi padrinho seu 
tio, o ex. snr João de Moura: Coúlinho 
Eça. Um serviço rico ecabundante, manei- 
ras alfectuosas e delicadas, reliveram alé às 
6 horascda manhã uma numerosa-e' esco- 
lhida assemblen nas salas do: sor.Fea. 

Vimos no” baile mais uma vez -aquella 
que tem sidovrainha de tantos. Apezar dos 
cuidados que de novo a atribulam, regl- 
cava-llie a mesma candura na fronte e o 
mesmo brilho puro e fascinador nos olhos 
vivos" e scintillantes. 

Estava lã tambem a poetica: Lavra de 
Um Passo incogaito, “que ahi suspira” todos 
Os dias nas margens do Corgo, ensinando às 
aguas deste traliferorio o nome da sua bella 
em dôve psalmodear de “eroticas endeixas. 

Alem destas. estitvam obtras lindas mel 
ninas, sobresahindo uma que, botão de rosa 
ba" poúco, já apparece for esplendida, ves- 
tida de folhagens graciosas“e rica de córes 
e perfumes. - 

Por ultino diremos que: vimos outras 
figuras ainda e que se acham referidas no 
novo methodo, as quaes, se não conquista- 
vam amores , coneiliavam respeitos é eram 
O contraste para queaquelias brilhassem 
mais. 

Fecharemos) esta importantíssima lucu- 
bração cum vumia pergunta. , 

Quando principiam os estudos da estrada 
do Marão ? Será isto um novo logro? 
Esperamos que o snr. deputado: Pinto 
Carneiro não largue esses senhores”, aliás 
naita sei fi * 


mM OTICIARIO. 


Paguete lo EBrazil,— Hontem pelas 
5 horas da manhã entrouno Tejo o paque- 
te cinglez «Tyne» procedente dosportos do 
Brazil. A mala pará estacidade dove: chegar 
no correio d'amanhã. 

— Passageiros do EBrazil. A baren 
«Douro» procedente sda Babia, entrada em 
Vigo no dias28 do corrente para fazer-qua- 
tenay conduz: para o Porto os seguintes 
passageiros: 

Antonio Alves d'Oliveira, Antonio Fran- 
cisco dos Santos, Francisco José de Faria 
Villaga ;- Antonio: Pinto: d'Almeida, Manoel 
José Valente, Francisco-Antonio Morciran 
José Francisco de Lima, Joaquim Antonio d, 
Carvalho: e Silva, Catharina Porreira é sua 
filha menor Bagenias 

Pormenores. — Têmos hoje “alguns 
pormenores: do: desastre “que: na noite de 
quarta para quinta feira leve a: carruagem 
da-mala=posta-no-sitio-daPonte-da-Pedr: 
entre o Corquejo e destas da 
Ponte da PURA "a muda, e seguindo 
a carruagem, uma das egoas que vinha ao 
tronco, querendo tomar para um local onde 
costuma beber fez desgovernar as parelhas 
que o cocheiro não: pôde conter, 0 tWaqui 
resultowo Lambar=se a carruagem, e com tanta 
fatalidade que o cocheiro só sobreviveu duas 
boras ao desastre. Todos'os passageiros fi- 
caram maltraciados, e alguns de bastante 
gravidade, entre estes um estudante de Coim- 
bras 0 conduetor: ficuu ferido “na cara, o 
enpilio Vieira, ajudante do inspector da 
mala-posta, “foi mister conduzil-o sobre um 
colxão por não permitiiroo sup estado me- 
lindroso outro meio de transporte. Foi com 
os oultas passageiros que não poderam con- 
tinuur a viagem recolhidos na Borralha em 
casa do snr. visconde da Graciosa, O actor 
Taborda ficou muito pisado do lado esquerdo. 
vom Or conducior; apesar de ferido, tomau 
9 lugar do cocheiro, e guiou carruagem 
até d Bandeira, ho 
fogados. —Já-appareceram os cada- 
veres dos dous infelizes que, no dia de S 
João se afogaram no silio da Corticeira. Ap- 
pareceram tm pouco acima do local, em 
que se afogaram. 

O cadaver do caixeiro. dossnr.. Fermino 
Bessa, da Ribeira, appareceu na 5.º feira, 
e foi á'noile enterrado em S. Francisco. 

0» O cadaver do barbeiro apparecen lintem, 
8 foi enterrado no cemiterio do prado do Re- 
pouso. Ring 
E horroroso. — Hontem das 5 para 
as 6 horas da manhã, na vazante da ma- 
ré, apparéceu enterrado no lodo da margem 
direita dorio, perto do barracão de Miragaia 
o cadaver duma «creança, quo representava 
ter quinze dias Estava atada de pés e mãos 
e coro “uns tijolos: cozidos n'um: pano e ata- 
dos aos pés. A justica Lomon ato. 

Gusta a crer. tanta proversidade | 
Alarme, —Ha na viela de Malincren- 
das uma cusd, por acabar, que pertenco ao 
snr. Henrique Cezar Soares: Pinto. 

Na quinta feira pela manhã um dos pe- 
dreiros de uma obra proxima viu sabir da 
dita casa um rapazote, ouvindo-lhe. dizer 
para dentro: «Podêmos sahir». 

O pedreiro deu conta: do caso ao snr. 
Moreira, cuja habitação, na rua da: Alegria, 
tem trazeiras para a dita viella.- 

O snr. Moreira mandou 4 noite vigiar 
a casa em queslão, e os vigias viram para 
alli entrar 510 horas da noite quatro gal- 


o 


O COMME 


Hoje pouco resta ainda da feira e Villa/O 


legos, todos imberbBã, q 
a porta por dentro.a o 
Um djs vigias metted nm prego ta fe- 
chadura, parace não podessem abrir al 
porta, « degdõgo alirmeçimoo causou glam- 
de rebolico A” ponto de se dispararem ad 
vento duas ou tres espingardas. Os gallegos 
issim surprebendidos tentaram. sabir pelo 
telhado. . Comp não apparecesso immediata- 
mente: força. publica, uma senhora da. vi 
abança foi reclamar alguns soldados á guar- 
da da Bibliotheca, e sendo cercada a cas 
foram prezos os quatro gallegos, que decla- 
raram estar desarrumados e dormiam alli 
com consentimento do snro Henrique Cesar 

Não se lhes encontrou arma alguma nem 
instrumento que fizesso suspeitar mal d'elles. 
socego que mostraram indicava que não 
tinham de “quo receiars; e todas: as proba- 
bitidades eram de: que dormiam alli para 
ponpar a despoza de dormida em outra parte. 

Sociedade Ehylarmionica mars 
eial. — Hontem à Sovieds Phylarmonica 
marcial portuense, fez a sua primeira func- 
cão: Muvial d'este anno. 

“» Embarcoa ás 8 da manhã na Corticeira, 
numa baree com toldo, estoirada e enfeitada 
com bandeiras, e foi rio vavima, tocando di- 
versas peças de musien. O jantar foi segun- 
do 9 costume, no pittoresco bosque da quin- 
ta da snr.? viscondessa-de Oliveira, quo ge- 
nerosamente a franqueia sempre: áquella so- 
ciedade. 

No regresso, a barca, sendo já nonte, foi 
iluminada ao chegar 4 Pedra Salgada, e as- 
sim veio até á Ribeira) onde a banda des- 
embarcou. i 

Festas, — Houve honlem' a procissão 
e atraíal do S. Pedro em Campanhã. 

No Padrãu de Campanhã houve no sab- 
bado “á noite fogo de vistas-emasica.-Hon- 
tom de tarde houve musico, e tanto na ves- 
pera como Hontem uma imensa concorren- 
cia de povo, 

Não teve luger'no''sabbado “4 noite; nó 
largo dos Martyres dar Patria -a festa: proje- 
etáda, porque, em cunsequencia da festa do 
Padrão “de Cumpanhaã ,: foi transferida para 
hontem , eflecluando-se;, não: no local que 
tirimejro se escolhêras, mas sim na rua de 
5. Bento , que: lhe fica” contigua. 

Ponte. Poz-se' ponto nas aulas phi- 
losophicas da Academia Polytechníca 'd'esta 
cidade. 

As aulas de malhematica continuam até 
ao dia 5-de julho. 

Exercicio de fogo. = Esta manhã 
andow em exercicio de fogo no Campo da 
Regeneração o regimento de infanteria n.º 5. 

Loteria de Eishboa. — Os bilhetes 
que obtiverarny premios" de 1008000 paro ci- 
tina na extracção que teve logar no dia 28 
do corrente foram os' seguintes : 

Numero 1029 com 9.000g000. 

Numero 3473' com 2:0008000. 

Núniero 4369 com 1:0008000. 

Numero 5264 com 5005000. 

Numero 4317 com 8004000. 

Numeros 5864, 4382, 3750 com 2008 
cada um, 4 é 

Numeros 3148, 3282, 2867, 4712, 1958, 
2600,:2992, 2481, 3807, 3628, 5361, 2521 
1909", 2702, 2860 o 196-com 100800018. 
cada um. b 

Noticias agricolas. — Acerca. das 
novidades agricolas no concelho do B; ellos, 
dá o «Barcellense» as seguintes notícias : 

« As chuvas, que ultimamente teem 
cabido, teem causado algom damno ás terras 
fundas, mas em compensação as terras elo- 
vudas, que são as de quese compõea maior 
parte! do terreno desta provincia, “apresen- 
tam o melhor aspecto, 

«0 oidium tuskeri; tambem por causa 
das ultimas chuvas, se desenvolve; mas 
assim mesmo, se mão continuar espera-so 
fe nós o presumimos) melhor colheita que 
a que honve haidous annos; pois o que 
Mais tem sofrido é o mourisco, o molle, e 
algumas latadas, Que o vento não aconla 

« As batatas estão bem, desenvolvidas, 
o se alguinas fêmos visto, que teem sofirido 
pela molestia, o desfalque em geral não po- 
de ser grande; pois já so acham proximos 
dasua maturação: 

« Centeios e lrigos ha uma colheita or- 
dinaria. 

« O que mais tem sofítido são os' cas- 
tanheiros, que nos parcer, desapparevério 
todos, o que causa uim grave prejniso á pro- 
Vincia, pof ser v unico pau, que serve para 
us 'suns construeções. 

« Dos pomares, pouco ainda se pode di- 
zer, ninda que nos parece que a frucia. não: 
será a de que haverá maior falta. » 

0 «Arebivo Rural» publica o seguinte 
extracto das partes: ofliciaes cerca do estado 
agricola em diversos districtos : 

Vianna do Castello: 2h de maio, = AS 
searas do trigo, centeio, cevada eviaveia 
dpresentam o mais lisongeiro aspecto); co- 
meçando nas terras leves a'sacha do milho, 
que se acha viçoso, e continua a ntei- 
ra-nas terras fundos: As batatas estão com 
a melhor appareneia. A enfermidade dasovi- 
alias! não tom tido desenvolvimento, e ha 
concelhos aonde ainda: se não manifestaram 
symptomas do mal. Oestado dus arvores de 
frueto: emgeral ó salisfactorio. 

- Vianmavdo Castello 6 de junho.— As 
searas de-centeio e lrigo promettem abun- 
dante scolheita, Os milhos; nascem perfeita- 
mento bem, o por partes acham-se muito 
adiantados: As batatas estão optimas.: Nas 
vinhas em alguins concolhos“não Lem ainda 
apparecido o oidinm. 

Coimbra 25 de maio. — As searas db 
pragana prometem boa produceão. Os fa- 
vaes e balataes em geral estão muito bons. 
Os pomares em alguns sitios perderam inui- 
to  fructo, e os de laranja no concelho de 
Nonte-mór-o-Velho estão totalmente destrui- 
dos. Os olivaes acham-se muito floridos. As 
vinhas om algumas - Jocalidades! tem: pouco 
fructo. y 

Leiria 26 de maio. — As searas colmi- 
feras estão esperançosas. Continuam as se- 
menteiras de milho, é as que estão nasci- 
das apresentam bom aspecto. As vinhas teem 
pouco fructo: Os olivaes estão bons. Os po- 
mares acham-se sofiriveis, e leem pouca fru- 
eta os temporãos. 

Portalegre 28 de maio. — O aspecto agri- 


n, 


cola do districto é salisfactorio na sua gene- 


As vinhas não dão indícios, por ora, do oi- 


ade, promeltendo uma abundam 


r ecolhpi- ja 


le de lodo q cerenlo Os asyoredos estão gx-| publicação parg refor 
celfentes, exceptuando alguas pomares te es. da sun typográpliia. 
binho que se mostram resentidos. E' extraoy- Aprehemsão 


Mintlria a orescencia dos livia ado 0: 


frublos-vingarem, a colhoita será abundante. 


diwm tuekeri, porém a sua novidade é di- 
minuta. 


e trigo-prometiem boa colheita; as de cen- 
teio e cevada, que estiveram quasi perdidas, 
dão agora mostras de mediana producção. 
4s sementeiras de milho estão esperançosas. | 
Espera-se igualihento boacólheito de bata- 
tas e legumes. Os olivaes estão excellentes: 
Asvinhas teem pouco fructo, por enquanto 
sinda se não manisfestou. o oidium , posto 
que em algumas partes já appareçam “leves 


indícios -de querer principiar, O estado dos/das Provinciasb;) 4 mina que 
contrado em, Mira reduz-se 


pomares lambom não deixa deser promette- 
dor. 4 

Evora 4 de junha.—0) estado das sea= 
vas, oolivaes: e pomares não lem sofrido 
alteração sensivel: porém o calor tem-se le- 
senvolvido detal maneira e lão repeútina- 
mente, que-é muito para receinr que assea- 
Pas, principalmente as serodias,e exceptuan- 
toras de cevada de que se espera uma 'boa 
colheita, venham a sufirer bastante st o-lem- 
Po asssim continuar. As vinhas: no sitió cha- 
mado Loreto, nos suburbios desta cidade, 
estão: muito; atacadas da lagarta, o tambem 
nellas apparece já o oidium. 

Paro 1 de junho As sementeiras de 
milho e legumes estão quasi- perdidas: com 
os calores que tem havido. As searas de 
centeio “e” cevada, assim como os favavs:, 
estão colhidas o debolhadas, pela maior par- 
te a sua producção foi mediocre. Gome= 
cam 4s ceifus dos trigos, 'e- pouco: promel- 
tem, principalmentevos mais serodios. As oli- 
veiras teem perdido a flor, e manifesta-se 
em-algumas-a-ferrugem—As-amendopiras-e 
alfarrobeiras prometem uma producção es- 
cassissima. As figueiras mostram melhor aspe- 
eto e dão esperanças de um boa producção. 
As vinhas começam a ser atacadas do oi- 
dium, 
ade: q 

Guarda 2'de junho. — As 'searás de tri- 
80, cênteio e cevada conservam optima ap- 
parencia', esperando-se por isso abundante 
colheita” d'estes generos. O milho e feijão 
teve Doa' sementeira, e as batatas acham-se 
bem principiadas.” As vinhas, olivaes é po- 
mares estão no melhor estado de vegetação. 
As vinhas não tem muito Tructo, é já em 
alguns pontosse manifesta o oidium, mas em 
pequena quantidade. E 

Fremedio contra o oidium:— 
(Do Rei e Ordem): 

A «Revista Pharibuceutica Hespanhola» 
contém ui artigo do shr. D. José Canudas;, 
o qual assegura, adduzindo bons argumen- 
los, que o oidiumdas vinhas é o efeito, 
e não a” cansa”, da moléstia; é assim ex- 
plica a ineflicacia de todos os meios até hoje 
empregados para debellar oral)" 

Diz'o snr. Canudas que, “absorvendo 
as cepas 0 que elle donomina o dirus vitico, 
que reside na atmosphera, e verificando-se 
a absorpção pela: parte foliacen da Plentos 0 
sulfato de ferro, a Mor d'enxofre , ) 
tudo quanto se recommenda para atalhar a 
molestia da vide, apenis consegue dilhicul- 
lar a marchá' do virus, cegando os poros das 


folhas por onde se realisa à absorpção. En-|di 


tende o author do arligo que, visto as ces 
pas contrabirem o mal absorvendo o virus 
pelos poros“ das folhas, “o melhor meio 
de evitar os “estragos do oidimm é Lirur a 
cada planta as duas: terças partes das fo- 
Ilhas, afim do que por esse modo a absor- 
ção maligna possa ficar equilibrada pela força 
vegetativa da” planta, “força esta que em 
resultado se ha de'tornar superior. Lembra, 
por derradeiro , que para combater o mal 
das batatas se propoz tambem o meio que 
fica apontado , do qual se obliveram gran- 
des vantagens. 

Estrada entre Ealva e Penafiel. 
— À camara municipal do Paiva dirigiu 40 
governo uma representação pedindo que fosse 
no orçamento destinada algumasquantia para 
a construcção de uma, estrada que ligasse 
aquelle concelho com o de Penafiel, desde o 
ponto de Entre os Rios. Folgaremos que tão 
justo pedido seja attendido. As 

Westamento.— Na «lllustração in- 
glezn» lêem-so as seguintes particularidades 
do lustamento do barão de Sampaio, falle- 
cido em Londres : de 

O barão. de Sampaio deixou uma fortu- 
na de libras 120:000, que distribuiu entre 
sets: parentes e estranhos, sendo 63 as ver- 
bas de deixas o legados. tm apt 

A seu irmão Luiz Teixeira de Sampaio, 
de Lisboa; libras 40:000; ás suas irmas D. 
Francisca e D. Maria, Jibras15:000; ao 
asylo dos urphãos de: Lisboa, libras 2:000. 
Ao sachristão de Barneç'sua | freguezia, li- 
bras 10, por-10 annos,.e) mais “o: juro da 
libras 600, para tractar" do: tumulo dasua 
familia, e o resto, assim: como o juro: de li- 
bras 500, para vestir os pobres catholicos de 
Morllale;“a seu sobrinho Luiz Teixeira-de 
Sampaio, fi de seu irmão Luiz, a sua 
farda, crachá, decorações ehedalhas, e como 
não deixa filhos, pede a sua” graciosa Ma- 
gestadeso rei de Portugal de conferir “a di= 
guidade de barão no sew dito sobrinho para 
que esta distineção de honra se perpetuena 
sua familia. 3 + ' 

Foi a este pedido que Sua Magestade|- 
correspondeu agraciando Luiz Teixeira do 
Sampaio como titulo de visconde do Car- 
taxo, em dnas vidas.” , 


Correio diario. — Desde o principio nre Antonio da. 
do mez do julho começará'a haver correio| o CEA 


diario da Vianna do Castello para as villas 
de Ponte do Lima, da Barea e dos Árcos;, 
e para as de Monsão o Melgaço. Dentro de 
poucos dias tambem se estabelecerá correio J 
diario d'aquella cidade para Coura, e assim 
virão todos os concelhos do districto a go- 
sar do imporlante melhoramento “de terem 
communicação diaria com a sua capital, e 
por isso tambem com Lisboa: e Porto, 

Em consequencia d'isto, o «Viannense», 
que se publicava ás segundas, quartas e sextas, R 
feiras, resolveu mudar a sau publicação para 
terças, quintas e sabbados. ' 


zão», 0 fiscal 
marca de Valença, co 
pregados, aprebendeu 
te, na freguezia de Paderne, concelho do 


Melgaço, perto de 4:000 pés da 
Castello Branco 1 de junho, — As scaras| denominado erva santa 


Prucluoso Antonio , 
Veiga, que eta o unico dos au 


bo do Lorvão que faltava capturar, achando- 
se por isso todos já em 


zados, ou doze contos da-reis; Ugu 


mas por ora com pouca intensi-|s 


sinos a rebate na freguezia de Qou 
palm ma a ; 


Contra Josê Antonio Alves de Moura—Jui 
Pinto, escrivão Silva Pereira. 


Lima. escrivão Bandeira. 


Manoel Domingues de Mello—, 
Suspensão. — O jornal de Valença | Cabral. 


«Razão» sus jendon p 


contra do tabaco da co- 


alguns dos seus em- 
no dia 22 do corren- 


a vulga; mente 
(nbaco), Regis sido 


preso o dono da propriedade, em o ella 
achava. ' DE la sp 


| Foram todos apanhados — Na Ca- 
pinha, districto de Castello Branco, foi preso. 
“Filhas de dliissimo da 
thores do rou- 


poder da justiça. 
Mlina carbonifera?— (Do «Campeão 


dizem ter-se em 


q 4 apenas a alguns 
filetes de substancia carbonasa: pulverolonta; 
) 


contondo tambem alguns pedaços destacados 
de Jinhite cacastanhada, 


e achando-se tudo 
empregnado de pyrite de ferro. «o 
“E junto ao sitio da Presa, e em alguns 
outros pontos, que so encontram aquellas 
substancias intercaladas: nas camadas arenas 
veas e argilosas, | pertencentos “naturalmento 
do periodo tereiario. : x 
A pequena: quantidade de linhites, “a 
sua qualidade, e a descontinuidade que se 
observa nos filetes que ellas constituam, dess 
troem a esperança “de termos n'esta: lagalia 
dade um deposito aproveitavel do combustis 
vel mineral. Ê 
Hon safra. — Do concelho de Ilhavo; 
refere o «Campeão das Provincias», foram 
Pescar no inverno para as aguas do Tejo 
quatorze redes a trinta homens cada: uma; 
pouco mais ou menos. Estes 420 “individuos 
trabalharam desde então;, conseguindo gua 
lisarcde lucro aproximadamente-30 mil: crus 
2. era 
Foi boava safra que tevesesta  pobrogen- 
te, que trouxe a abundancia «ao regaço da 
familia, onde até ahi só havia a cscussez é 
miserta. ti a a) 
Enstrucção primaria. Foram pos- 
tás a concurso por espaçudo 60 dias, a con- 
tar de hoje, as cadeiras de instrução pri- 
maria [1.º grau] ide 8. Lourenço d'Ásmes é 
Villa de Cabiz;, no districto do: Porto”; «Ge- 
lorico-de Basto, no de Braga; Penollae Tas 
veito, no de Coimbra; e ontras nos: distric 
etos de Beja, Bvora, Leiria o Lisboa. 1 
Fallecimento, -— Falleceu na quartá 
feira de tarde em Barcellos o snr. Antonio 
Dies Rodrigues, rico negociante d'aquella 
valia. 2 td f 
Prohibição. —O snr. arcobispo da 
Braga prohibiu a todo o sncerdote, agora 
por vecasião da romaria de S, Torquato, 
perto de Guimarães, que amanhã lem. lugar, 
aceitar missas prometlidas go santo, sob) pena 
de suspensão por tempo de 30 dias, ipso 


facto ; permitlindo tão sómente que aceitem 


as que puderem celebrar no sanctuario, é 
só, n'aquellediatosm voto Masiuda db] nbao 


- Sinos a rebate, — Na segundo feira; 


segundo noticia 9 «Barcellense», tocaram os 


- pdvo, | o ua 


O qual sabendo da cuu- 
excilamento, “ apparo- 


com no meio do povo e pela sua prudência 
e admoestações cónseguin sovegal-o e fazer 
com que desislisse de seus intentos: 


"Armamento de Inglaterra, —Sel 


gundo o relatorio da commissão parlanmeni 


tar, Poitsmouth “ea ilha de Wight seriam de- 
fendidas 'por-1:267/bôeas de fogo e 8:820 
liomens; Plymouth será defendida por 862 


bôcas dé fogo e 8:010 homens; Pembroke 


por 313 bôcas' de fogo e 2:700 homens: Por- 


and por 300 bócas de fógo e 2:000' ho- 
mens; o Tamisa por 110 bôcas de f 
1:100 homens ; Medway “e Shernerss por 204 
bôcas de fogo e 1:400 homens: Chatam 
por 835 bocas! de fogo e! 


e 


:550 homens; 
Woalwich por 150 bocas de fogo e 1:500 ho- 
mens; Dover por 90 bocas de fogo e 600 
homens; Cork por 90 bocas do fogo e 600 
homens. octs di , ; 

Total 3:721 bbcas defogo e 30:580 ho- 
mens alojados em quarteis á prova de bomba. 

À commissão propõe a construcção de 


baterias em todos os pontos da costa, ainda 
os' mais affástados. 


tra ab 


A somma de 12 milhões de li 


ata 


que se calcula o custo das fortificações pro- 
postas será > realisada à por um emprestimo 
pago em 25 annos. 


O numero; deilicias actualmente orga- 


nisadas em Inglaterra é de 120:000 homens. 


ao 


Secção religiosa. . 
GRACA. — Festividade, 98. Marçal, a 


expensas da companhia dos bombeiros. Ora- 


dor o rev. Manoel d'Almeida Neves d'Oli- 
veira; musica da capella do snr. Silvestre. 
ia 28 aro 


REA 


RELER 


TRIBUNAL DA MRELAÇ; 

Sessão DE 25 DE JUNHO. | 

4 0 DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS, 4 1 
Appellações cíveis. Toijoadr 
b oLauÊ osso sEdiugas prgb 


Guimarães —Contra 


7 


Porto, Francisco José Lope: 


Bento Pinheiro Caldas Guimarães — Juiz Judico 
escrivão Silva Pereira. há 


Negoa. João Lourenço da Fonseci 


“Racha Peixoto 


a 
E 


uiz O) 


Porto. D. Joanna Miquelina, yiuva— Contra 


Francisco José Gomes Valente—Juiz Leite, escrivão 
Albuquerque. 


Coimbra. “O doutor Venancio, da Costa Alves 
tibeiro—Contra Manoel de Jesus ' Cardozo — Juik 


s 1 ' 
ues da Silva Contra 


Estarreja. Jeronymo Mar nr 
uiz Silva, escrivão 


undo diz a a 


— Maria Emilia e 


de Coimbra — Juiz Lopes. 
va Pereira. f 
Sebastião Maria de Nobrega- 
oulros—Juiz Seabra, Bo 


Villa Iteal,. Contra 


buguerque. rag! 

Figueira. ' Josó Pereira-—Contra Susana Gaspar 
de Pinho Niro Cardoso, erra Bandeira, o 

Oliveira de Frades. Anna, solteira — Contra 
José Marques—Juiz Macedo, escrivão Cabral, a 

Valença. “Antonio Savegra e Silva — Contra 
Bento Luiz Estéves—Juiz Pereira Leite, escrivão 
Silva Pereira. 

Braga. José Antonio Pereira Braga e mulher, 
no il ribicio “por morte de Antonio José Gomes 
—Jui igueiredo, escrivão Albuquerque. 

“Meda. O reverendo Luiz de Gouvêa Monteiro 
ntra, Pedro Manvel Pelonio—Juiz Aguilar, es- 
erivão Bandeira. 


“Vianna. Melchior Gonçalves da Rocha-Contra 
eis age Gomes — Juiz Macedo, escrivão 
abral, 


bisd , k 
—  Appelações da Dazenda Nacional. 
= Monte-Mór-o-velho. 
Contra a P.oN. — Juiz Senbra, escrivão Bendeira. 


- Coimbra. A F N.—Contra João Senfeio e ou- 
fro=Juiz Cardoso, escrivão Cabral. sy 


Aggravos de instrumento. 


Paiva. OM. P—Contra o juiz ordinario de 
iva ev de direito d'Srouca-Juiz. Macedo, es- 
ua deitam Es 
. Trancoso, - P, — Contra. Mari; lia — 
Juiz Poreira Ixifo, escrivão Cabral, o eilia 
“Santo Thicso. Joaquim Monteiro da Silva — 
Contra o M. P.— Juiz Pigueiredo, escrivão Silva 
pereqao x é ERA 
alença. Antonio José Goncalves Pereira — 
Contra o di, Pr Juiz aeuilar escrivão All NADAR. 
Coimbra, O bacharel José Alberto Homem da 
Eunha Corte Real-Contra o M, p-Juiz Macedo 
escrivão Bandeira. Dol . 
má crus O M. P.=Contra 
tiz Sarmento, escrivão Gabral, . 
Guimaráos, “O TEM Panela! Boné Ives Ve- 
Joso Peixoto; e Castro—Contra Custodio Fernandes 
de Macedo— Juiz Cerqueira, escrivão Silva Pereira. 
Villa Verde. Manoel de Souza Reis=Contraio 
rev; Franvisco Xavier de Souza Azevedo Sotto- 
muior—Juiz Souza, escrivão Albuquerque. 
O M. Ponta Jeronimo da Silva 
Bandeira, 
M. P.—Contra Camillo Pereira— 
, escrivão Cabral. ' | E 4; 
“JULGAMENTO DE CAUSAS ASS 
muiberibotrê 


A camara municipal, — 


Osagia Theodora — 
7 z 


IGNADO PAN 
e ip DE JULHO. Eirei 
“Villa do Conde. José Antônio de Pari 
fondeiro- Contra” 0 M. P. o + RS 


ensnel dygravos. 
- Ponte do Lima. José de Sá Coutinho Junior— 
Contra o M P. 
Ponto do Lima, OM, P. 
direito de Ponte do Lima, 
— Guimarães O M. P.—Contza o juiz de direilo 
de Guimarães. 


= Contra o juiz de 


O COMMERCIO DO PORTO. 


sorte dos pristaneiros e do; 


Angola, Era condecorado com. duas ordens 
militares. à 


A terra lhe seja leva. 


CEARA UE se 
EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 25, de Bruxellas 
de 22. É Ê 
A questão napolitana parece. encami- 
nhar-se para uma solução salisfactoria. 
Um despacho de Napoles diz que o rei 


E 4% 


tamento d'uma constiluição, e ao mesmo 
tempo dar uma amnistia, formando alliança 
com o Piemonte e adoptando a bandeira 
italiana. o “ca! 

Um despacho de Marselha diz quea ques- 
tão siciliana ficára arranjada nas conferencias 
que o rei teve com o corpo diplomalico,. 

São animadoras estas nolicias, mas, ain- 
da assim, não são muito para inspirar abso- 
lutamente confiança, não só pelo caminho 
que tem levado os acontecimentos da Siei- 
lia, como pela doença do rei Francisco II, 
que um despacho, diz ser grave, e de que 
é possivel resultar algum acontecimento que 
mude a face da questão. 

Em Palermo publicou-se o primeiro nu- 
mero do periodico intitulado «L'Unita Italia», 
com q seguinte lêmg:« Tim só paiz, — Ita- 


liac— Um só rei, Victor Manoel. — Um heroe, 
CAOMIBR EA AMAR LADAL 

Isto indica o pensamento que vigora na 
Sicilin. Pego 


Um despacho do Cagliari diz que todas 
as communas liberaos da Sicilia enviam re- 
presentações a Garibaldi a favor da anne- 
xação, apparecendo á lésta d'este smovimen- 
to a aristocracia e o clero, Garibaldi res- 
pôndeu com uma proclamação elogiando o 
patriotismo do clero siciliano, mostrando o 
contraste que apresenta com o clero romano. 

— Uma communa da ilha quiz leyantar 
uma estatua à Garibaldi, o que elle recusou 
em termos severos, pedindo que o di- 
nheiro destinado ao monumento se appli- 
casse á continuação da guerra em favor da 
unidade italiana. 

Em Messina a authoridade do rei é ape- 
tias nominal. As deserções das tropas con- 
linuavam, os empregados e juizes fugiam, 


SESSÃO DE 27 DE JUNHO. 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS, 
Appellações is. 


Vianna. Antonio | Affonso Grandres e mulher 
—lontra D.Maria Emilia do Itego Barreto e ma- 
rido—Juiz Sarmento, escrivão Silva Pereira. 

- Guimarães. Domingos Pereira de Sousa Ro- 
drigues—Conlra José de Abreu da Silya-e-mulher 
—Juiz Cerqueira, escrivão Albuquerque. 

» Coimbra. Fructuoso José da Silva — Contra 
Joaquim José Ferreira de Castro e imulher—Juiz 
Sousa, escrivão Bandeira, - ke 

Pigueira. Maria dos Santos Barreto, viuva — 
Contra José Marques —Juiz Judice, escrivão Cabral. 

Preixo de Espada à Cinla,. José Carlos Dias 
da Gosta ao conto mg | inventario! por morte de 
Therezá de Jêsus Teixeira Juiz Casado, escrivão. 
Silva Pereira, 1 ir á 


" “Aggravos dtinstru, 
lbeliis SSA 


ui Louzada. Narciso Joaquim 
Bernardino de Souza Coelho — 


“Perei — Conl 
Juiz Barbosa, escri- 


ublico — Contra Manoel 
tivão: Albuquerque. 
O, ministerio publico — Contra Patri- 
o Sá — Juiz Silveira Pinto, escrivão 


Bandeira. 
Vizeu, 
ministerio, publico — Juiz Leite, escrivão Cabral. 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PARA 

E O DIA 4 DE JULHO, 


Antqnio da Silva Braga — Contra o 


Aggravo. 
Guimarães, Joaquim Ferreira e outros—Con- 


tra o M. P, 


Eee 
NECROLOGÃO. 


No dia//18) do corvente mez falleceu na 
sua casa e quinta da Povoa de Grijó o snr. 
Arnaldo d'Azevedo Brandão, coronel refor- 
mado e um dos bravos do Mindello, Ha tres 
annos que uma phiysica pulmonar lhe mi- 
nava a existencial Em tão longo periodo 
de padecimentos provou sempre constancia 
e resignação | ramos seu amigo. Acompa- 
nhamol-o até os ultimos momentos, e vimo!-o 
encarar a morte com resignação e uma fé 
viva de yardadeiro christão | E” que o coro- 
nel Brandão cera um bravo militar e reli- 
gioso! Talis vita, talis mors. B' este o seu 
maior elogio. Não exageramos, Não pode- 
mos comtudo terminar sem dizer mais duas 
palavras, ainda que de fugida, sobrea bio- 
graphia civil e militar do coronel Brandão. 

Como particular, reunia as bellas quali- 
dades que formam um bom caracter — era 
franco, sincero, honrado e virtuoso, e como 
militar era um soldado valente e corajoso, 
e ninguem o excedia em disciplina e brio 
militar, sendo verdadeiramente estimado por 
suus camaradas. Ainda não linha bem com- 
pletado 3 lustros quando assentou praça de 
cadete no. 6.º regimento de infanteria, se- 
guindo sempre a “causa da liberdade, Com- 
bateu na Ponte do Vouga em 1828 e na 
Cruz dos Mourouços, etc., etc, N'esse mesmo 
anno seguiu o exercito constitucional na sua 
emigração dos 4 annos — correndo a França, 
Hespanha, Inglaterra, Poizes Baixos e o 
Brazil. 

Desembarcando nas praias do Mindelo 
a 9 de julho de 1832 com o imperador, 
combateu na batalha da Asseiceira, na de 
Ponte Ferreira, em Souto Redondo e em 
Almoster. Fez parte da expedição do Algarve 
e da tomada de Lisboa. Em 29 de setem- 
bro provou mais o seu costumado valor 
aprisionando elle só 7 oflicises realistas! Du- 
rante 0 cerco teve um ferimento de bala. 
Mereccu por vezes q elogio de seus supe- 
riores nas ordens do exercito. Fez parte da 

divisão auxiliur 4 Hespanha em 1835 debai- 
xo do commando do então barão das An- 
las, é voltando a Portugal em 1836 debai- 
xo das ordens do mesmo comandante, 
combateu no Chão da Feira contra os ma- 
rechaes. Na revolução do Minho commandou 
como capitão 200 praças de linha, e foi digno de 
louvur 6 seu Comportamento de então. Entrou 


e os habitantes em. massa emigravam, para 
evitar os perigos de um bombardeamento. 
Todos estes factos authorisam a crer na 
possibilidade ds que as tardias concessões 
da côrto de Napoles podem ser contraria- 
das por acontevimentos que mudem o rumo 
das consas, se uma intervenção, energica das 
potencias se não collocar do lado do rei e 
garantir a estabilidade das reformas liberacs. 


DESPACHOS ADIANTADOS 


NÁPOLES 24. — O conselho real decla- 
rou-se favoravel. às resoluções: accordadas 
pelo rei, as quaés consistem em decretar 
uma constituição para o governo de seus 
Est; bloco dafstia e formar 
alliança com o Piemonte, adoptando à ban- 
deira ilaliana, 

MARSELHA 25. — Nas conferencias que 
celebrou o rei de Napoles com o corpo 
diplomatico  regulou-se -a questão. sieilia- 
na; com bons resultados para a pacifica- 
ção do paiz; iganra-se porém o sentido do 
que foi accordado. 


DESPACIIOS TELEGRAPHICOS. 


VIANNA 28. — O principe Petrulla, em- 
baixador napolitano n'esta côrte, foi chama- 
do por seu soberano, Parte com intenção 
de apoiar com seus conselhos as reformas 
liberaes, porém sem querer accoitar minis- 
terio algum. 

LONDRES 23, — Confirma-se a nolicia 
do assassinato do imperador do Japão. 

Os assassinos sofireram a pena de morto, 
porém receiava-se uma insurreição. 

Os individuos capturados nos navios 
sardos foram . condemnados a presídio e os 
navios hinm ser entregues. 

Sir Roberto Peel fez uma interpellação 
sobre a questão de Niza e Saboya, protes- 
tando contra o comportamento do impera- 
dor dos francezes a respeito dos terrenos neu- 
tralisados. 

Segundo noticias chegadas por Nova- 
York, o governo chinez linha accedido ás 
amigencias da Franca c Inglaterra, promet- 
tendo pagar a indemnisação reclamada e 
abrindo ás duas nações os portos e os rios 
do imperio. 

A rainha. passou hoje revista aos 30:000 
voluntarios naciondes chegados de varios pon- 
tos da Gran-Bretanha. 

PARIZ 23, — Confirma-se que o rei de 
Napoles se acha doente em Pórlici, 

Prevost Puradol, o auctor do opusculo 
«Os antigos partidos», foi condemnado a 
um mez de prisão e 3:000 francos de mul- 
eta. 


PARIZ 25. — Hontem á noite falleceu o 
principe Jeronymo. 

TURIN 25. — O principe de Torrearsa 
foi nomeado presidente do conselho da Si- 
cilia e dictador substituto, 

Um despacho de Nopoles diz que o rei 
está gravemente doente, e que se allribue 
ao governo a resolução de entregar os na- 
vias aprehendidos, pôr em liberdade os pas- 
sageiros « entregar as mercadorias. 

LONDRES 25. —Hs noticias de Cantão 
que aleonçam a 26 de maio, Os chins não 
tinham respondido ao wltimatum de França 
e Inglaterra e faziam grandes preparativos de 
resistensia. 

GENOVA — PALERMO 18. — A organisa- 
ção de tropas confinúa progressivamente. 4 
primeira divisão está já em disposição, de 
partir. Organisa-se a segunda, bem como 
lorças de marinha. 

“PARIZ 24. — A «Patrio» diz que Gari- 
baldi reuniu um conselho de guerra, no qual 
se decidiu por unanimidade marchar contra 
Messina, devendo provavelmente ser a parti- 
da no dia -28. e 

RAVENA 22. — Em Pola e algum outro 


na batalha de Torres Vedras, e coube-lhe a 


porto do Adriatico as aulhoridades austria- 


desterrados para 


resolveu eo conselho real approvou o decre-|. 


cas suscitaram dificuldades aos navios ra- 
venezes, porque levavam bandeira e papeis 
sardos. € A 


PARTE COMMERCIAL. 


BRAZL. 


Segundo participação telegraphica diri- 
gida 4 Associação Commercial pelo seu cor- 
respondente em Lisboa, os cambios á sahi- 
da do paquete «'Tyne» eram os seguintes : 


RIO DE JANEIRO, 7 DE JUNHO. 
Sobre Londres = 25h. a 
o BABIA 41. 

Idem — 25% a 90 dias, 
PERNAMBUCO 13. 

Idem —. 25 a 90 dias. 


2 TALEANDEGA DO) PORTO. 


Receita Yalfandega de 1 a 27 de 
sUjunhos ad. ,rerctaiço A + 118:9628535 
Idem em 28. 8:5348065 


127:4968600 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
JunHo, 28 


RIO DE JANEIRO.—Na barca Monteiro. 2º, A; 
M. dos Santos, 1 caixão com pentes. ça 
IDEM. — Na barca: Formosa, fonia A. 
Perreiça, 10 caixões com vinho cogapra paga ES 
J. da Nora, 8 barris com peixe; J. J. Ferreira 
WOliveira, 30 saccos com feijão. < 
BAHIA.—No brigue Trovador, S. J. Vasques, 
1 caixa com camisolas. 
PERNAMBUCO —Nobrigue Amalia 1.8, J, P. 
Leitão, 1 caixão com prata em obra. 
MARANHÃO. — Na barca Aliredo, Freitas & 
Miranda, 1 caixão com 1 retrato e 1 dife com 
presuntos ;- J. D. 6. e Silva, 8 barris com pregos; 
Castro Silvas do Filho, 6 oi de gamelius” de 


madeira, Dar tia pia 8.20 alinudos de 


vinho ; 
tos, ão com prata e 50 canastras com ba- 
tatas. s 
RIO GRANDE:-—Na; barca Paquete do Rio Gran- 
e. DJ. b, da Silva, 22 pipas com vinho; F. 
Chamico, Filho & Sil 15 pipas de vinho. 
PÓRTOS I'APRICA, — No brigue Amelia, A. 
J, Nascimento Leão, 21 om 1 pipa e 1 al- 
mude de vinho e 1 caixão com fozenday L. C. 
Pereira, 1 caixão com sardinhas; Felgueiras & 
Baltar, 84 latas com azeite, 184 caixões com vinho 
engarrafado e 64 vol. com 11 pipas de dito. 
LIVERPOOL.—No vapor Cintra, Barão de Ma- 
galhães, 6 e meia pipas de vinho; D. Gonçalves, 
12 caixas com maçãs; F. Chamiço, Filho & Silva, 
50 saccas com lã; J. L. Alves, 12 ditas com dita; . 
Whistler, 6 carneiros vivos; R. Reid, 26 saccas 
com lã; J. Cassels, 14 ditas com dita; P. |. Ga- 
turno, 200 caixas com ftucla, 100 canastras com 
batata e 2000 resteas de cebollas; M, PF. Duarle, 
M2 caixões com balalas e 61 caixas com frucla; 
M. A. Moreira dos Santos, 50 caixas com balatas; 
M. B. Ribeiro, 15 caixas com fructa. 


c 


om batata; 8, A, Martins, 82 caixas com 


né TONDRES —Na escuna Glance, Elodo & Baker, 
5 pipas com vinho; L. Brochetan, 1 pipa e 1 oitavo 
com vinho; A. L. da Silva & Filho, 1 pipa com 
dito. 

STOCKOLMO.—No brigue Johnny, A. P. da 
Silva, 85 caixões com vinho engartafado; J.J. 
de Almeida, 130 quintaes de cortiça; W. Stonins 
& 6.º 6 e meia pipas de vinho; M. P. Guimarães 
e Silva, 1 pipa de dito, 

TERRA NOVA, —Na escuna Victoria, B Silva 
& Filho, 15 pipas de vinho; Warre & C&, 25 
pipas de dito. u 

BRISTUL E GLOUCESTER;—Na escuna Elisa, 
T. Fladgal & Yeateman, 17 pipas, 5 almudes e 
3 canadas de vinho, 


GENEROS DESPACIIADOS PARA CONSUMO. 
suxno, 28. 


Assucar—1 caixa, 7 [eixos e 207 saccos. 
Café—2 barricas E 38 saccos. 

Arroz—200 saccos, 

Melaço—15 barris. 

Aguardente de canna.— 4 pipas e 2 garrafas, 
Algodão em tama— 6 fardos. 


MOVIMENTO DOS VÍNHOS E AGUAS-ARDENTES. 
= JUNHO, 28 — 


Despachade para censume : 
No Porto. 


Vinho maduro... ...... 
Dito verde... 


G. 
VibhgRã. se cennese 3 
MERCADOS NACIONÃAES. 
poRTO, 30 DE JUNHO. 

Farinha de milho. filão 460 a 480 

Trigo da terra é tia piá 880 a 900 

» serodio pe 840 

Trigo barbella....,» T4O a 750 

Trigo francez.,... 800 a 540 

»  hamburgnez, 950 a 960 

» 960 a 980 

Feijão branco. 630 

» — vermell 600 a 640 

» rajado. 540 a 500 

» frade... deus 440 a 450 

»  amarello, RO 650 

Milho... 410 a 420 

Centeio ... 450 a 460 

Cevada .. 320 a 340 

Batatas (arroba) . 240 

Azeile novo. ) 48900 


PARTE MARÍTIMA. 


PORTO, 30 DE JUNHO. 
Às 12 noRAS DA MANHÃ. 


Fies fóra da barra: 

Uma escuna, 

Patacho hesp. Encarnacion. 

Um histe. 

O vento é N. (fresco) e o mar bom. 


Até esta hora entraram: Esciina Clarence, pro- 
cedente de Cardill em 21 dias; brigue James Cha- 
duzik, de New-Castle em 29 e a escuna. Mary Sweet; 
sahiua rasca Nova Sociedado. 

O patacho hesp. Encarnacion que sahin quinta 
feira com destino a Vigo, está fundeado em Leixão 
abrigado da norlada. 


O palacho sueco Maria, vindo hontem a en- 
trar encalhou no sitio do Ouro e leve de des- 
carregar toda a carga para se safar, 0 que con- 
seguiu na maré da noute, 


—— e 


PORTO, 28 DE JUNHO. 


ENTRADAS. 
SETUBAL, 8 dias. —Hiate S. Joaquim 1.º, mes- 


Dacris com presun- | 


9 
- ADEM—No vapor Arno, Carlos Coverley, 42 


eee 
Ras SabiDAS. 

SETUBAL; — Hiate Oliveira Brilhante, 

Parteira, encommendas. . 


Vianna, vinho. Itr 
VIGO! —Patacho hesp. Encarnacion, couros. 
IDEM, 29... ' 
ENTRADAS. 
PERNAU, 48 dias.— Escuna russ. Livonia, cap. 
Lemmerhirts linho, a J. D. Alves Pimenta. 
STOCKHOLMO, 36 dias. —Patacho Sueco Maria, 
cap. Marlenson, fetro e aço, a J. Francisco de 
Moraes & Filho. 
NEW-CASTLE, 30 dins.—Rrigue ing. Verilas, 
cap. Martel, carvão, á Companhia do Gaz. 
SAHIDAS. E: ” 
FIGUEIRA. — Bateira Nova Oliveira 
Pinto, encominendas, . 
IDEM. — Hiate Mentor, mestre Oliveira, en- 
commendas. ' 

- LISBOA —Hiote Sousa, mestre Doptislo, ma- 
deira e encommendas. a 
+ PERNAMBUCO. —Brigue Amalia 1.º, cop. Ar- 
nellas, passageiros e varios generos. 

RIO DE JANEIRO. — Gulera Saudade, cap. Fon- 


+ mestre 


seca, passageiros é encommendas. . 
LIVERPOOL. —Yapor ing. Arbo, cap. Bain, gado 

e frucla. 
IDEM.— Va; 

fructa. 


MOVIMENTO E DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. j 


CAMINHA, 25.— Entraram os hiales porluguer 
zes Dez de Outubro, da Pigueira; é Novo Atrevido- 
do Porto. | 

Mar bom. Vento SO. 

+ RIGUBIRA, 25 — Não entrou embareação alguma. 
Sahiu à rasca portugueza Conceição Sublil, para 
Lisboa, com varios gencros. 

Mar bom. Vento NO. 

TAVIRA, 25.— Entradas: cabiques Senhora dos 
Moriyres, de Gibraltar em 3 dias, em lastro, e 
Senhora dos Martyres, da Gibraltar em dias, 
com laboado e fesomencndas, polagugaas escuna 
ingleza Frek, de Lisboa em 2 dias, em lastro, 

Não sahiu embarcação alguma. É 

Bom tempo: Vento variavel 200 000 

No R. DE SANTO ANTONIO, 25, — Entraram 
um palácho e duas escunas, procedentes de Ali- 
cante, em, observação, i EUA 

Não sahiu nem se avista, embarcação alguma. 
Mar bom. Y ;. 
SETUBAL, 25. Entradas: 
do Porto, com varios generos, Estrella do Saldo, do 
Lisboa, com varios generos, portuguezes. Sahidas : 
barco Senhor dos Passos, para Lisboa, com carvão, 
bateira Flor dos AROS, para Lisboa, com carvão, 
barco União de Alcacer, para o Porto, com sal e 
arroz, purluguezes. E 5 

Vento N. 

— sc 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO 40M 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 


ENTRADOS, 


hiates Conceição, 


18 de junho — Em Londres, Pride, cap. Laraman, 
de Lisboa. i 

16 2. — Em Liverpool, vapor Arno, cap, 
Bain, do Porto. 

18 * — Em Clyde, Jacoba Calherina, cap. 
*+**, de Setubal. 

u » — Em Cronstadi, Biene, cap. Wesife- 
hling, do. Porto. 

2 — Em liga, Beihlehem, cap. Janson, 
do Porto — 10, Carl & Julie, cap. 
Schmidt, do Porto. 

16 » — Em Londres, Mary, cap. Roberts, 
do Porto. 

vicia »  — Bm beal, William, cap. Briggs, de 
Blylh para o Porto. 

Mo» — Em Golhenburgo, Johanna, cap. 
Dunker, do: Porto. V ) 

15 » — Em Copenhague, Christine, cap. 
Thuesen, de Setubal, | a 

1W » — Em Brielle, Pomona, cap. Borden, 

he de Lisboa. 

16 »  — Em Queenslown, Bonsesens do Mor- 
ti [?), cap. Guerra, de Caminho. 

SANIDOS. 

17 de junho — De Gravesend, Commodore, cap, 
Franklin, para Lagos, 

» » — De RFalmoulh, Livonia, cap. Lem- 
merhit, para o Porto. 

15 » — De Newhaven, Busy Bee, cap. Ju- 
niper, para Lisboa. 

» »  — De Salcombe, Alice, cap, Cove, para 
Lisboa. 

18 » — De Swansea, Aurora, cap. Lebre, 
para o Porto-Naiad, cap. Sawle, 
para Portimão. 

16 »  — De Milford, Daniel, cap Edwards, 
para o Porto. 

17 »  — De Liverpool, Segredo, cap. Ri- 
beiro, para Lisboa. 

16 »  — De Shields, Racoon, cap.'**, para 
Lisboa: 

» »  — De Sunderland, Malhilda, cap. Jo- 


nes, para Lisboa, 

PASSARAM O SUND. 

15 de junho — Twee Kornelissen, cap, Poljer, de 
Lisboa pora S. Petersburgo. 


—— mem 


Telegraphia electrica. 
VIGO 28 DE JUNHO. 
(ás horas e 45 minutos do tarde.) 


(De D. Francisco Filgueira ao «Commercio do Porto». 


Entrou n'este porto a barca Douro em 35 dias, 
com carregomento d'assucar, couros e 10 passa- 
geiros. Ms 
Foi-lhe imposta uma quarentena de 10 dias. 


(Dirigido 4 Associação Commercial.) 
LISBOA, 27 DE JUNHO. 

ENTRADAS. 
NEW-CASTLE, 26 dias.—Patacho norueg. 0.º 
TERRA NOVA, 21 dias, —Escuna ing Contest. 
RIO DE JANEIRO, 48 dias —Barca Lima 1.º 
GOA, 114 dias, —Barca Venus, 
S. MIGUEL, 9 dias.—Patacho Sousa é Cunha. 
GLASGUW E PORTO, 40 dias. — Vapor ing. 
Rebecca., 
S. THIAGO DE GADO VERDE, 30 dias. —Palacho 
Maria. 
ANTUERPIA, 8 dias.—Vapor pag. bolg. Mario 
de Brabant. 
SAHIDAS, 


BARRA DO PORTO VIGO E SOUTHAMPTON.— 
Vapor paq. ing. Tagus. 

S. MIGUEL E TERGEIRA.—Patacho Malhilde e 
Adelaide. 

LIVERPOOL. —Patacho Magriço. 

SETUBAL. —Brigue norueg, Emily. 


IDEM, 28. 

ENTRADAS, 
LIVERPOOL, 6 e meio dias.—Vapor pag. ing. 
Minho. : 
PORTO, 16 horas. — Vapor iisboa. 
BORDAUX, 3 dias.—Vapor paq. fr. Nararre. 
LONDRES E NEWHOEN, 20 dias. — Escuna ing. 
Busy Bee. 
SAR 


OS, 47 dias.—Brigue Saude. 

SAIIDAS. 
CRONSTADT.—Brigue lubeg. Industrio. 
— Fragata a vapor hol Zeeland. 
— Fragata a vapor hol. Admiral Van Was- 
senaan. 
—— Fragata a vapor hul. Evertsem. 
RIO GRANDE DO SUL —'Drigus Paquete do 
Minho. ' 
BAHIA. —Brigue Julio, 


IDEM 29. 
ENTRADAS, 
RIO DE JANEIRO, BAHIA, PERNAMBUCO E 


tre Junior, sal ao mestre. 
PERNAU, 45 dias.—Escuna russ. Aclv, cap. 
Muller, linho, a Marcellino Ribeiro Barbosa & Filho, 


S. VICENTE, 20 dias. Vapor pag. ing. Tyne.. 
S, THIAGO, (por Sal] 28 dias —tliato Pelis- 


mestroCongição. 


QUEBEC [por Setubal]. — Escuna Nigra, E 
fi les) Sis 


s 
por ing. Cintra, cap, Lloyd, gado e 


a 3 


LOANDA, 56 dias.Patacho Nossa Senhora da 


EW-PORT, 12 dins.—Escuna ibg. Wesvern. 
VIGO Ri Nantes], 3 e meio dias. — Vapor 
pag. fr. Ville-de Paris. e 
LONDRES, 28 dias.—Palhabote Oliveira. 
HARTLEPOOL, 38 dias.—Barea rus. Omi. 
FINLANDIA, COPENHAGUE E MARGATE, 47 
dias.—Barca rus. Baron Von-Hoartinar. 


FINLANDIA, 44 dias. —Brigue russ. Precioso. 
os 13 dias. —Potacho Imperatriz. 


LE FRANCHES É ALICANTE, 11 dias. — 
Vapor de guerra russo Olaf, - 


SANIDAS. 

GIRRALTAR E MAIS PORTOS DO MEDITER- 
RANEO —Vipor paq. belga Maria de Brabant. 

SOUTHAMPTON —Vapor paq. ing. Tyne. 

S. VICENTE, PERNANBUCO BATIA É RIO DE 
JANEIRO —Vapor paq. fe. Navatre, 

SUNDUNALL.—Barca sueca Linea 
SRA e e ee 
= PEBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


NOVO COMPENDIO da conversação — 
portuguez, francez e inglez, contendo um 
vocabulario escolhido, junto com proverbios 
e idiolismos das dtes labuas; uma. obra, 
que se póde racommendar para os collegios 
e o uso particular. Foi 

Vende-se na loja do snr. Ignacio Cor- 
réa, na rua do Bellomonte. — Preço 400 rs. 


ÚNUNCIOS. 


(QUEM tiver um navio do porte do 180 à 

200 toneladas om bom estado de conser- 
Vação e forrado, e se queira desfazer 'd'elle 
falle com Figueiredo & Irmão, run de S. João 
10. “(1346 


O dia 4 de julho do corrente an- 
no pelas 9 horas da manhã, 
na praça dos leilões ma rua do Al- 
mada, se: tem de arrematar amigo- 
velmente, uma morada de casas de quatro 
andares, aguas furtadas, lojas, agua, e mais 
pertenças sitas na rua da Lada n.º8 70n72, 
dizimas a Deus, da qual é escrivão da ar- 
rematação Vianna. Os titulos da propriedude 
estarão presentes no acto da arrematação. 
(134 

RRENDA-SE a casa nobre da quin- 
Â ta de Que brantões, que tem muito 
bons commodos mesmo para uma fa- 
milia numerora, tem linda capella, 
agua de bica na cozinha e no terreiro com 
seu tanque ; tambem se arrendam juntamen- 
te os quintaes e pomares dentro de muros, 
que fem muita agua de rega. Quem pertender 
este arrendamento e quizer vêr as casas pódo 
dirigir-se á rua Formoza nº 150, que di- 
hi birá pessoa qne lhe mostre a dits o ahi 


mesmo saberá quem faz esse arrendamento. 
(1348) 


RECISA-SE de uma pessoa compelente- 
mente habilitada, para moldar e fundir 
obras de bronze, e que queira embarcar 
para um dos portos do Brazil. 
Quem se achar nestas cireunslancias, 
falle na rua das Plores n.º 403 a 107. 
(1349 


a 
FALLENCIA DB RIBEIRO & MARTINS. 
SNR. juiz comiissario designou o dia 
| 6 de julho, pelas 12 horas da mania, 
para continuar a verificação de creditos o 
mais diligencias legaes. 
O sollicitador — €. PF. P. Felgueiras. 
N (1350) 


Grande leilão de dia e de 
noite, 


DESDE AS 10 HORAS DA MANHÃ ATÉ Ás 9 DA 
NOITE. 


BAZAR E CASA DE LEILÕES 
Rua do Almada n.º 357 a 368. 


DIRECTOR E PROPRIETÁRIO DO MESMO ES- 
TADELECIMENTO 


MANOEL JOSÉ FERREIRA PINHEIRO, 


Mosdias 5,6, 7,8,96 

10, haverá leilão de uma 
mobilia da mogne, oleo e 
pau preto, sendo parte della 
feita cm Lisboa, e oulra de 
estofo feita em França, ricos 
treniós, consoles, cadeiras, ca- 
mas á franceza, aparadoros, 
mezas de jantar, guarda rou- 
pas, guarda vestidos, guardas louças, 12 
cadeiras c um sophá antigos de pau preto, 
de braços e estofadas, fogões para salas, es- 
crevaninhas, bancas, camas de ferro comple- 
tas feitas em Lisboa, ricos relogios de meza, 
pinturas a oleo, gravuras, vigas imagens de 
diferentes santos, ricas e caça, pe- 
cos de esteira americana C vado ou pe- 
ço, 2 pianos sendo um de gabinete. de Col- 
Iurd & Collard, jardineiras, uma estante de 
oleo para livros, uma grande livraria quo 
consta para mais de 700 volumes, os quaes 
serão vendidos nos dias 8, 9 e 10, louças, 
porcellanas, pratas, fazendas, rozeiras finas 
e alecrius du morte em vazos e em lotes, 
e outros muitos objectos que estarão pas 
tentes e constam da lista que se ha-de dis. 
tribuir no dia 4. ; 
Todos os objectos estarão á vista nos 
dias do leilão, desdo as 7 horas da manhã 
em diante. 
Igualmente será vendido por meio de 
uma loteria uma rica colleeção de conchas do 
grande valor e raridades algamas, algas, 
borboletas, mineraes, fosseis 0 outros objo- 
elos; e os bilhetes para a mesma se ven- 
dem no dito bazar. 
N. B. Depois do leilão annunciado não 
se recebem mais objectos se não depois de 
lindo o mesmo por couza de qualquer ex- 
travio que possa: haver. [1351] 


Bazar da rua do Almada 
n.º 357 a 863. 


ANOEL José Ferreira Pinheiro declara 
que o seu bazar foi augmentado em razão 
de obter parte do 1.º andar da mesma casa, 
e que pela nova numeração tem hoje os nu- 
meros acima 397 a 369, e declara mais quo 
continúa a acceitar todo e qualquer leilão par- 


mina, 


ticular de que o queiram encarregar. 
(13521 


º 


& 


O CUOMMÉRCIO DO PORTO. 


Banco Commereial do Porto 

Direcção annuncia que o dividendo deste 
À semestre por conta dos lucros do anno 
corrente é de 2 e meio p. c. ou 58000 réis 
por acção e que o pagamento começará no 
dia 4 do proximo mez dejulbo, continuan- 
do em todas as segundas, quartas e spa 
feiras durante aquelle mez v depois dia 
mente desde as 10 horas da manhã até á 1 
hora da tarde. 

Os Snrs. accionistas de Lisboa poderão 
receber o dividendo das suas neções em casa 
dos agentes do banco, ossurs F. «a. Van- 
zeller & 6.º. 

Porto 30 de junho de 1860. 

E Os directores, 
Jeronimo de Souza. Guimarães. 
4. W. da Costa Dourado. 

(1937) 


Banco Mercantil Portuense 
STÁ aberto o pagamento dos juros do 1.º 
semestre de 1860 das apolices de 4 p. c. 
deste Banco todos os dias não santificados. 
Porto 30 de junho 1860. 
- Os gerentes, 
João Gomes d'Oliverra e Silva, 


Carlos Francisco Monteiro. 
[1339] 


Maria Delfina Pereira e Pei 
= 19 Tau agradecem sinceramente a to- 
dos. os ill.mos snrs. que os honraram com 
a sua assistencia ao responso de sepultura 
de seu muito estimado marido e pai o snr. 
José d'Oliveira Tau, na noite de 19 de ju- 
nho, na capolla dos Terceiros de S. Pran- 
cisco, protestando sua eterna gratidão. 
(1338) 


[eg Eae ea 


= 
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OÃO Invangelista Gomes Pinto julga ter 

agradecido a todas-as pessoas que se di- 
gnaram assisliraos responsos de sepuliura, 
que liveram lugar na noite de 6 do cor- 
rente na igreja da Celestial Ordem da SS, 
Trindade, por alma de sua irmã a snr.? D. 
Anna Emilia Main Pinto; mas se por esque- 
cimento involuntario deixou de cumprir este 
dever para com alguem, lhe tributa por este 
meio os mais cordeaes agradecimentos. 


pENDE-sE um lindo cavallo de 4 
annos: quem precisar d'elle 
póde procural-o no Hotel de Caslro, 
na Foz. (1340) 


OSE Antonio da Silva Braga, desta cidade, 
previne aos seus amigos e freguezes 
que Albino Martins da Costa deixuu de ser 
seu empregado desde 28 do corrente, «e por 
“esse motivo está desligado de todos Os seus ne- 


“gocios. 

— Porto 28 de junho de 1860. (1341) 
e mA praça do Anjo n.º 31 e 32 ha para 
Ei vender manteiga nucionala 160 e 200 rs. 
o arralel. (1335) 


— EO RECISA-SE para o imperio do Brazil de 

“uma criada para tomar conta da casa de 
“uma senhora viuva, que tenha as habilitações 
essarias, que dê nesta cidade abonação 
ua conducta, é que tenha de 40 annos 
ade para mais, ow menos sendo casada, 
podendo neste caso ir em companhia de seu 
“marido a quem-tambem se póde offerecer, 
“ eollocação nº'aquelle imperio. - 

Previne-se que é para q Villa des. 
“João do Princepe, na provincia de S. Paulo 
clima muito saudavel. Quem se achar nas 
eircunslancias falle no rua Nova-de 'S. João 
m.0 428, [1336] | 


“BjA rua de D. Maria 220.08 7a9, hoje 
R$ 15 a 17, vende-se chita fina larga a 150, 
165 e 180 réis, o metro. (1330) 


ESERTENDE-SE para Porto Alegre uma crea- 
da para dentro de casa que saiba cosi- 
nhar, engomar e mais serviço de umacasa 
de família, e que tenha a miior de 30 an- 
mos e bons' costumes: quem se achar nas 
- circuntancias dirija-se defronte da igreja da 
“Graça n.º 45, loja de mercearia, para tractar. 
; (1332) 


A rua de S. Miguel n.º 13 aluga-se um 
4 bom escriptorio, com gabinete, entrada 
> independente; e proprio para commercio : 
tracta-se na mesma casa, podendo vêr-se to- 
dos os dias desde as 11 horas da manha 
“até ás 2 da tarde. Yi 


AVISO. 


ENDE-SE opalhabote «Venturoso», de 1,2 
classe, de 122 toneladas : quem o preten- 
derdalle com Marcelino Fins & C.” em 
Cima do Muron.º 185 186, os quaes da- 
o todos os, ecimentos, bem assim o 
ita: (1294) 


Quim quizer comprar a 
grande quinta denomi- 
o, com casas de habitação po- 
ares, terras de cultura e de matto, e la- 
jeiros, é com mais um fôro de doze medi- 
as de milhão, sita no lugar de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, falle com 
“o snr. Jonquim José de' Sonza e Silva no es- 
riptorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 
ade, (657) 
ENDE-SE uma propriedade de ca- 

sas, silas na lravessa de S. Ni- 
colau n.º 44, com duas lojas, lres 
andares, ontro andar mais retirado e 
por cima um mirante que descobre tudo: 


“quem a pertender falle na mesma casa com 
D. Anna Luzia Pontes. (1273) 


E MA senhora de 30 annos de idade, pren- 
Ê U dada e de boa educação, oflerece-se pa- 
ra ajudar a leccionar em qualquer collegio, 
ou em uma casa particular como mestra de 
meninas. q 

A quem convier o seu prestimo queira 
dirigir-se 4 rua de D. Pedro n.º 44. 


Na rua Nova dos In- 
glezes n.º 15, ha para ven- 
der feixesd'aço para mólas 


de superior qualidade. 
e [1027 


| Na rua das Congostas; 
mº1 a 3 se vendem vi 
nhos estrangeiros engarra- 
fados e portaguezes, assim, 
(como espiritos : 
| 


| 


VINHO ESPIRITOS 
Sauterne Cognne 
Hock Rum 
Chablis Gin 
Claret Whiskey | 
Port Hollands 
Sherry 


Champagne Soda Water 

Cerveja ingleza preta de Barelay Per- 
kins & 0.º, Guinepes & €.º e cerveja Dran- 
ca de Allsopps & C.º a 80 rs. pormeia gar 
rafa, (1252) 


FLOR D'ENXOFRE 
E 
PAU CAMPEHE. 


Bateria do Terreiro n.º 12 
E Chamiço, Filho & Silva, tem para vender 
2 flôr d'enxofre em barricas da mesma, su- 
perior qualidade que tanta aceitação encon- 
trou o anno passado , essun como pau cam- 
peche e pau amarello, ambos de 1,º qua- 
lidade, a preços cummodos. (1099) 


r , 
ATTENÇÃO 
OSE Martins Gonçalves põe em arrema- 
J tação no dia: 2 do proximo julho, das 10 
ás 12 horas do dia, no armazem em Cima 
do Muro n.º 148, uma porção de cabos em 
bom uso, enxarcias, estais, viradoros, cabos 
embriados e ditos para estopa: (1305) 


OMINGOS José Ribeiro da Silva, vendo an- 
nunciado a venda do palhabote «Venturo- 
so», por Marcelino Fins & C.º, declara que no 
Tribunal do Commercio escrivão Pacheco pen- 
de uma questão sobre falta d'entrega de carga, 
a que o mesmo barco está sugeito, por isso 
previne que ninguem compre o predicto pa- 
lhabote, sem que mostre. ter saldado as 
contas com o annunciante, pena de responsa- 


bilidade, nos termos da lei. 

Porto 26 de junho de 1860 

Abaixo assignado, residente aclualmente 
0 na cidade de Porto Alegre, provincia do 
Rio Grande do Sul, filho dos fallecidos Se- 
bastião Continho de Santa Anna e D Ma- 
ria José da Conceição Santa Anna, fallecidos 
ua Villa de Chaves, no reino de Portugal, 
declara que chegando agora ao seu conheci- 
mento a infsusta notícia (pata elle) do falleci- 
mento de seu estimado pai, e achando-se o 
abaixo assignado nusente de sua patria, on- 
de não póde assistir aos actos do inventa- 
rio de seus fallecidos paes, nem provi- 
denciar de prompto sobre a herança que 
lhe possa vir a pertencer, por isso delibe- 
rou enviar este annuncio sos jurnaes de 
Lisbua e Porto para prevenir que ninguem 
(faça transacção alguma com seus cunhados 
on com oultas quaesquer pessoas sobre os 
bens da herança dos ditys seus paes, sem 
que legalmente se tenha procedido ao legal 
inventario de tudo com a assistencia do cu- 
rador e-do procurador que fôr nomeado 
pelo abaixo assignado e pelo juizo dos au- 
sentes, pois que qualquer procedimento em 
contrario será nullo e de nenhum efeito, 'e 
pelo que o abaixo assignado protesta con- 
tra quem direito liver. 

Porto Alegre 13 de abril de 1860. 

Sebastião Coutinho de Santa Anna. 

(1307) 


ESDE 29 de maio ultimo correm, pelo 
cartorio do escrivão do Tribunal do Com- 
mercio Pacheco, editos de 90 dias a citar 
David Hargreaves, auzente em parte incer- 
ta do imperio do Brazil, para findos os 
editose na primeira audiencia do expediente 
do mesmo tribunal, aonde se fazem ás segun- 
das e quintas feiras de cada semana, ou no 
immediato sendo feriado, por 9 horas da ma- 
nha, fallar, á seção proposta por Carlos Luiz 
Gubian desta gidade em que pede 1:9348500 
réis, juros e custas, e alodos os seus ler- 
mos alé final sentença, com » pena da lei 

no caso de revelia. 

O sollicitador —C. F. P, Relgueiras. 

(1203) 


-Aos snrs. cirurgiões e 
pbarmaceuticos . 


Nº botica d'4ugusto Maria Lemos de Ama- 

ral, em Lamego, acha-se um deposi- 
to de preprrados chimicos e pharmaceuti- 
cus estrangeiros, e entre estes o verdadeiro 
arrobe anti-syphilítico de Laffecteur, phos- 
phato de ferro sol.vel de Leras, pasta e xa- 
rop» peitoral de Nafé, Kousso (verdadeiro 
específico contra a tenia ou solitoria), ferro 
reduzido pelo hydrogenio de Quevenne, pi- 
lulas Debaut, oleo de ligados de bacalhau 
simples e com osioduretos de ferro, mercu- 
vio, enxofre carsenico Racnhout (farinha subs- 
lancial muito util para os convalescentes 
e pessoas debeis do peito), v todos os ou- 
tros mais conhecidos pelas suas proprieda- 
des, Encarrega-se de mandar vir qualquer 
artigo que lhe seja pedido, assim como fer- 
ros e instrumentos cirurgicos, fundas, etc, 

N. B. Todos os artigos são acompa- 
nhados da competente instrucção- e pelos 


[1322] 


to da conducção. - (1292) 


Melhoramento de letra 
EM DEZ LIÇÕES 
POR 
D Pedro Sebastia Vila. 

ES: a pessoa de qualquer sexo ou idade, 

que pertender reformar a letra, deve 
matricular-se por Ledo o corrente mez: findo 
este praso não será possivel admittir novos 
alumnos, porque o professor se retira desta 
cidade. 

Dar se-hão lições ou na morada do pro- 
fessor, largo de Santo Ildefonso n.º 10, ou 
na dos discipulos. (1282) 


preços do Porto, excepto o pequeno augmen-| - 


ERARD 


A) 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 


Com armazem de pianos, Cima do Muro n.º 240, tem pianos do célebre e acre- 


ditado fabricante ERARD que recebe directa 
competente certificado por elle assignado qu 
COLLARD & COLLARD, e dos melhores fab 
tro qualquer estabelecimento desta nalureza 
dores. 


mente de sua fabrica, o que comprova pelo 
e ucompanha cada piavo; bem como de 
ricantes d'Allemanha, não receiando que ou- 
possa oflerecer mais vantagens aos compra- 


ENDE-SE na freguezia de Bar- 

reiros, lugar do Casal, uma 
boa propriedade com casa nobre, 
habitação e conmodus para caseiros, cam- 
pos lavradios com agua de lima e rega, e 
terrenos de mallo e pinheiros. Para se ver 
falla-se com o ill Mº sr. João Anacleto Gra 
macho, na mesma freguezia, e para ajustar 
na rua de D. Pedro n.º 81. (727) 


DEPOSITO DE SABÃO 


FABRICA DO SEIXAL 
LISBOA. 


NA RUA DA REBOLEIRA N.º 51, 
PORTO. 
(1128) 


o dia 4 de julho por 9 horas 

da manhã, na praça dos leilões, 
ua do Almada n.º 385, se ha-de 
proceder 4 arrematação voluntaria 
de uma morada de casas de dous andares com 
todas as suas pertenças sita, na rua do Car- 
mo n.º [1 e 12: éescrivão da praça Lima, 
— 326) 


AFINADOR DE PAINOS 
MARCHETTL, 


RUA DE SANTO ANTONIO, CASA DE J. ALBA. 


Afina e concerta pianos, harpas, violoncel- 
los, rebecas e todus os muis instrumentos 
de corda. 


ENDO o piano um dos instrumentos de 
mais dificil e melindrosu afinação, não 
só para a boa conservação do instrumento, 
mas tambem para a perfeita igualdade dos 
tons, O annunciante, no longo tempo em que 
trabalhou nos melhores arimazens de pianos 
de Pariz, se dedicou a esta especialidade. 
(1298) 


Pozzolana dos Açores. 


S proporções mais vantajosas para a con- 

fecção das argamassas hydraulicus são de 
duas partes de pozzolana para duus de arêu 
e uma de cal. No entretanto, na muralha do 
alterro na Boa-Visla, em Lisbaa, tem-se em- 
pregado ungamassas de partes iguacs de poz- 
zolana, cal earda. Nas mesmas proporções e 
com o mesmo resultado se tém ultimamente 
empregado no caminho de ferro do sul. Nas 
construcções aereas convirá Lalvez sugmen- 
tara dósede pozzolana, conservando as d'arêa 
e cal. R 

As variadas experiencias feitas no Insti- 
tuto Industrial de Lisboa, pelo seu ilustrado 
e zeluso director, mostram que as argamas- 
sas assim confeccionadas e mergulhadas im- 
mediatamente resistem, passadas 17 horas, 
á pressão da agulha de Vicat. 

As mesmas experiencias provam que 
aquelle mineral serve perfeitamente, para 
construcções de tubos, calhas, viaductos, etc., 
elc., para guarnecer interiormente tanques, 
cisternas, e, em geral, para todas as obres 
onde se deseje interceptar a humidade ou 
evitar infiltrações. . 

Do exposto se vê claramente que a poz- 
zolana dos Açores tem todas as qualida- 
des que costumam recommendar productos 
d'esta nalureza : incorruplibilidade; proprie- 
dades eminentemente hydraulicas e modici- 
dade de preço. . 


O deposito da pozzolana dos Açores, no|. 


Porto, é em casa de Pigneiredo & Irmão, rua 
de S. João n.º 410, os quaes se encarre- 
gam de a fornecer a quaesquer abras publi- 
cas ou parliculares»por preços rasoaveis. 

Ê (1126) 


UNCIOS MARITIMOS. 


Para Glasgow. 
O vapor inglez = RE- 
BECCA, = capitão Tho- 
mas, Butler, espera-se 
até o dia 140 de julho, 
e deverá sahir com loda 
a brevidade. | 
Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 15. (1342) 


“Para o Rio de Janeiro 
 Abarca SILENCIO = sale com 
muita brevidade: recebe carga 
e passageiros : lracta-se na rua da 
Alegria n.º 9,0u em Cima do Muro com Da-| 


niel & Irmão. 
Precisa de facultativo. (1199) 


REAL COMPANHIA 


ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA, 
PARA S, VICENTE, PERNANBUCO, BAHIA 
E RIO DE JANEIRO. 


Segundonoticias nl- 
teriormente recebi- 
das, dora ávante o 
porto da. partida e 
chegada dos vapo- 
res d'esta compa- 
nhia será o de 


O vapor = BRAZIL, =que partirá de 
Liverpool no fim do corrente mez, deverá 
subir para os portos acima 48 horas depois 
da sua chegada. 

Para carga e passageiros tracla-se com 
o ngente Justino Ferreira Pinto, Cima do 
Muro n.º 158, Porto, onde se acham as res- 
pectivas tabellas de preços e tractamentos. 


REDUCÇÃO NAS PASSAGENS. 
DE LISBOA PARA 1.5 GANARA TERCEIRA 


” De Ré. De Prôa 
Pernambuco... 1108000 1008000 508 
Bahia... 1208000. 1078000 50% 
Rio de Jan: - 1558000 1258000 508 

(1429) 
Para Londres. o) 
O vapor dinglez = 


MINNA = espera-se 
brevemente de Cadiz 
e sahirá com a mes- 
ma brevidade para 


Londres. 

“Quem quizer carregar ou ir de passa- 
gem dirija-se aos agentes D.ch Mathias Fen- 
erheerd Junior & C.º ou a A. Miller & 0.º 


rua Nova dos Inglezes n.º 73. 


Para Londres. 


O vapor inglez = IBBRIA, 
= ecommandante Robert 
Kavanangh, deve chegar 
p de Londres até o dia 5 
“do proximo mez de julho 
e sahirá outra vez para o mesmo porto com 
toda a brevidade, 

Para carga e passageiros lracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Juniór & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 73. (1344) 


Para Bristol e Gloster. 


(1348) 


4 4 


db e 
(942): 


Para Bristol e Gloster. 


RH A escuna ingleza — ALARME, = 


Os snrs. carregadores terão a 
bondade de mandar os vinhos, 
para Gloster, a bordo. 
Para 


— [944] 
ss 


Para Londres. 
O brigue inglez== ADVENT 
a sahir com brevidade, 


Cork & Dublin 
S 4 escuna ingleza = OPORTO, = 


pla. 


capitão Laurence Wooloughan, 
tem a maior parte da carga prom- 
[945] 
Para Hull, 
Espera-se immedialamente a ga- 
lera-yacht inglez = BEE, = capi- 
tão Jurff, e deve sahir daqui em 
15 dias. depois da chegada. x 
Ellerby & Mason, Hull. 
Cunsignatarios A, Miller & €.º, rua Nova 
dos Inglezes n.º 73. à 162) 
Para New-Y ork 
A sahir com brevidade o palha- 
bote == PRETENDIDO, = capitão 
Coelho, 
Quem no mesmo quizer carre- 
gar dirija-se a Daniel & Irmão, em Cima 
do Muro n.º 159 e 160, (1345). 
Para Pernambuco. 
O brigue = PROMPTIDÃO 2.º, 
==de 4.º classe e murcha, pre- 
gado e forrado de cobre, capi- 
tão Manoel Francisco dos Santos, acha-se 
prompto a seguir viagem e ainda recebe al- 
guma carga: roga-se nos snrs. passageiros que 
pertendam ir no mesmo venham trazer seus 
passaportes e realisar suas passagens quanto 
antes, no eseriptorio de Joaquim Antoniu dos 
Santos Andrade, rua de D. Pedro n.º 46. 
[1081]: 
Para o Rio de Janeiro 
A barca= MONTEIRO 2.º, == de 
1.º classe, sahirá com muita bre- - 
vidade : para carga é passageiros, 
para os quaes tem os melhores commodos; 
tracta=se com José de Souzã Monteiro e Sil- 


e 2, ou com Luiz Pereira Fermin n.º 19, 
Precisa-se de um facultativo. (996) 


Para Setubal. 


te = OLIVEIRA BRE- 
LHANTE.= Quem no mes- 
mo quizer carregar dinija- 
se à Marcelino Pins & C.º, 
Cima do Muro n.º 185 e 
186. (1912), 


Para o Rio de Jan 


só 


É ú mes & Fer- 
reira, na rua Nova de S. João, ou com 
despachantes Daniel & Irmão, Cinia do Mura 
n.º 101 e 102. CRE 1682] 


Para Pernambuco. 


Vai sabir com muita E 
“de o muito veleiro brigue. 


forrado de cobre, capitão Jo- 
sé de Souza Arnellas : quem 
no mesmo quizer carregar ou ir de pas- 
sagerm ilirija-se a Florindo José Teixeiza da. 
Carvalho, rua de D, Pedro n.º 99. (842) | 


A escuna ingleza = ELIZA, = de 
gib 96 toneladas, classificada no Lloyds 
sb no Lloyds e de 120 toneladas ha 
Para Falmouth, Plymouth 
le 62 toneladas e classificado no 
(1103) 
== tlassificada no Lloyds Al e de 
Para S. Petersburgo. 
e de 80 toneladas, capitão Wor- 
dos Inglezes n.º 15. (1256) 


Ai, capitão Daniel Senkins. 

Para Londres 

tão Shetliff, sahe com toda, a bres 
vidade, 

e Weymouth 
Fry Lloyds, sabe com toda brevidade 
Para Southampton e Leith 

60 toneladas, capilão *** sahe 

A escuna ingleza == STAR OF 
Pr folk, sahe até o fim de junho 
Para o Rio Grande do Sul 


(976) 

A escuna ingleza =GLANCE = 
(1050) 
A escuva dinamorqueza UNION 

por fer a maior parte da carga prompta. 

* 

A escuna ingleza =PROVIDENCE, 
até o dia 4“de julho, (1254) 
HOPE, = classificada no Lloyds 
Consignatario Carlos Coverley rua Nova 


A barca PAQUETE DO RIO 
ES GRANDE. = classificada em 1,3 


classe, capitão Bento José de Al- 
meida, vai sahir com brevidade por ler o 
seu carregamento promplo. 

Ainda recebe alguma carga miuda e pas- 
sageiros, a pagar n'este ou n'aquelle perto, 
e para os quaes-offerece bons conmodos e 
tractamento. Caixa Carlos Brandão, na rua 
das Taipas n.º 29, [983] 


- Para Barcellona: 
Rss Polaca =S, JOSE, i 
gb muita brevidade : quem quiz 
caregar dirija-se sos consignal 
tios Domingos Manoel Barbosa Brandão & (1.º. 
rua das Flores n.º 130 a 134. (1328) 
Para a Bahia. 
Tem de sahir com pouca demora 
o brigue = TROVADOR;=recebe 
carga e conduz passageiros, tra- 
ela-se com Soares Irmão, rua das 
Hortas n.º 138. (987) 
RE E E e] 
Para o Rio de Janeiro - 
A barca NOVO TENTADOR = 
gb de: 1,º classe, sahirá cona muita 
brevidade. Para carga e passa- 
geiros, aus quaes offerece superioses com 
modos e tractamento, tracta-se com Eduarilo 
da Costa Corrêa Leite, na rua de S, João 
Novo n.º 15. [4169] 
Para o Rio Grande do Sat 
A barca = ALLIANÇA, == de £* 
gb classe, sabirá com muita brevi-. 
regamento. e, 
Para carga leve e resto do passageiros — 
aos quaes offerece sujflhinros commodys é. 


15. 
Para o Rio Grande do Sul 
(COM ESCALA PELO RIO DE JANEIRO.) 
= Vai sahir com muita bre- 
vidade por ter parte da car> 


ga prompta a nova barca - 
==FLOR DE VILLA DO CON- 


TYP, DO “COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 


= AMALIA 1.º, = pregado 0 


ã 


dade por ter prompto o seu car- — 


k 


va, em Cima do Muro, junto à ponte, n.º 1 


tractamento, tracta-se com Eduardo da Costa 
“Corrêa Leite, á rua de S, João Novo. n.º 
à (66) 


f 


a 
prietario Antonio José de Faria Graca, (969) ai 
Responsavel M. S. Carqueja. E 


